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C o l o c a d a  e s t a  I M P R E N T A  á  l a  a l t u r a  d e  l a s  m e j o r e s  d e  e s t a  I s h ,  o f r e c e  a l  p ú b l i c o  s u s  T R A B A J O S  T I P O G R A F í C ( * í  

T o d o s  l o s  e n c a r g o s ,  p o r  d i f í c i l e s  7  c o m p l i c a d o s  q u e  s e a n ,  s e r á n  s e r v i d o s  c o n

F K . 0 3 S r T I T T r i D ,  E 1 S 3 ^ E 3 K , 0  T T
A l  e f e c t o  c u e n t a  e l  e s t a b l e c i m i e n t o  c o n  o p e r a r i o s  h á b i l e s  é  i n t e l i g e n t e s  y  c o n  u n a  g r a n  c o l e c c i o n  d e  c a r a c t é r e B  d e  k t r a s  m o d e r á i s  j  dt 

s u m a  e l e g a n c i a .  
T a r g e t a s  d e  t o d a s  c l a s e s ,  t i m b r e s ,  m e m b r e t e s ,  r e c i b o s ,  l e t r a s  d e  c a m b i o ,  m a n i f i e s t o s ,  c o n o c i m i e n t o s ,  c i r c u l a r e s ,  e s q u e l a s  d e  t o < ^ o  g é n e r c ,  

p r o g r a m a s ,  c a r t e l e s ,  a n u n c i o s ,  p e r i ó d i c o s ,  f o l l e t o s ,  l i b r o s ,  e s t a d o s ,  l i b r o s  t a l o n a r i o s ,  r e g l a m e n t o s ,  a d o r n o s  y  c u a n t o  a l  r a m o  d e  t i p o g r a f í a  s e  

r e f i e r e ,  s e  h a r á  c o n  l a  p e r f e c c i ó n  q u e  p u e d a  e j e r c e r  c u a l q u i e r  e s t a b l e c i m i e n t o  d e  s u  g é n e r o  e n  e l  p a f e ^   

E l  C l e u n o r  d e l  P a í s
P E R I O D I C O  A U T O N O M I S T A

TARIFA DE PRECIOS DE LA SUSCRIPCION

m m mmmi
Por un m e s .................................................... ...............$1
Por un trimestre..................... .....................................  2 -75
Por un sem estre .........................................................  5
Porun a ñ o .......................................................................  9

m a i L  a a s i í ü )  í ) 3  u
Por un tr im estre......................................................... $3
Por un sem estre...........................  ................. ..........
Por un a ñ o .....................................  ...........................  iO

Por un semestre. 
Por un a ñ o ... 11

P A G O  A D E L A N T A D O

E S P E C I A L E S  b o c o y e s .

N o  ae  s e r v i r á  n i n g u n a  s u s c r ip c ió n  q u e  n o  h a y a  BÍdo p r é v ia n ie n te  ; 

M tis fe c h a .

P r e c i o s  d e  a n u n c i o s
H a s t a  s e i s  l i n e a s ,  p o r  t r e s  v e c e s ...................................... $1

í 'x c e d i e n d o  d e  et>e n ú m e r o ,  e l  p r e c io  s e rá  c o n v e n c io n a l .
E l  e n v ío  d e  C L I C H É  p r o p o r c io n a r á  a l  a n u n c ia ü t e  u n a  b o n if ic a c ió n  

e n  e l  c o n v e n io .

C o m u n i c a d o s ,  r e c l a m o s  y  e s c r i t o s  d e
i n t e r é s  p a r t i c u l a r ........... .............................. iO ’c e i i t a v o s  l i n e a

S i e n d o  s u s c r i p t o r  e l  r e m i t e n t e ..............  7  id .  id .

a n u n c io s  s e  p u b l i c a r á n  e n  la  1 ? y  4?  p la n a  d e l  p e r i ó d i c o ; si el 
a n u n c i a n t e  d e s e a  o c u p a r  o t ro  s it io , y  la  i  d irección  t i e n e  p o r  c o n v e n ie n te  
c o n c e d é r s e lo ,  s e  a b o n a r á ,  p o r  l a  c o n c e s ió n ,  u n  1 0  p . g  » b r e  e l im p o r te  

d e l  a n u n c io .
PAGO ANTICIPADO

ADVERTENCIAS
N o  se  a d m i t e n  e s c r i to s  d e  n i n g ú n  g é n e r o  s in  f i rm a  d e  a u to r  ó d e  

p e r s o n a  q u e  a s u m a  la  r e b p o n e a b i l id a d  le g a l.
E s a  f i rm a ,  a u n q u e  h a y a  d e  r e s e r v a r s e ,  s u s t i t u y é n d o la  c o n  u n  p seu d ó *  

n im o ,  d e b e r á  e s t a m p a r s e  p r e c i s a m e n te  a l  f in a l  d e l  c o m u n ic a d o  y  n o  e n  

c a r t a  p a r t i c u l a r .
C u a n d o  e l r e m i t e n t e  n o  f u e r e  c o n o c id o  d e  l a  D ir e c c ió n ,  h a b r á  d e  

d i r i g i r s e  á  é s t a  p o r  c o n d u c to  d e l  A g e n t e  v o r r e s p o n s a l  r e s p e c t iv o .
L a  I  i r e c c ió n  n o  e s tá  o b l ig a d a  á  d a r  e x p l ic a c io n e s  d e  u in g ú u  g é n e ro ,  

c u a n d o  n o  c r e a  o p o r tu n o  p u b l i c a r  a lg ú n  a r t í c u lo  q u e  s e  l e  re m ita .
E n  n in g ú n  ca so  se  d e v o lv e r á n  lo s  o r ig in n le s .

SE SUSCRIBE
ó f i  l a s  c f l c i n a s  d e  R e d a c c i ó n  y  A d m i n i s t r a c i ó n  d e  e s t e  
p e r i ó d i c o ,  S a n  J o s é  n ú m .  1 ;  e n  M a y a g u e z ,  e n  Ja 
F a r m a c i a  M o n a g a s ;  e n  P o n c e ,  e n  e l  e s t a b l e c i m i e n t o  
d e  d o n  O l i m p i o  O t e r o ,  y  e n  l a s  d e m á s  A g e n c i a s  q u e  
o p o r t u n a m e n t e  s e  d e s i g n a r á n .

P u e r t o - R i c o ,  O c t u b r e  3 0  d e  1 8 8 9 .

‘LA NORWICH UNION”
COMPáUlA OE SEeURO.S Q ú i f í R A  INCENDIOS

E S T A B L E C I D A  £ivi 1 ^ 9 7  

^  I N 6 L  t £ H 1 T "  4 ^

B«ta COMPAÑÍA, ana da tas máa faertea de ¿<aropa, foeiu, a ««(iiradoi valores por ts 

“ “ “  1 1 , 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0

S I N I E S T R O S  PAO /iGO S,  $ 2 2 , 5 0 0 , 0 0 0 .
Bk itAmbMdO «u e*t« Ida i  Jo« ^ne ni«orib«»

J O í E  T ,  S IL V A , ’í e t i i a E á S  . P s e r t o - f i i » ) .

A N T E S  DE CARGAR S E S P U E S  DE «¡AOGADO.

A L M A C E N
DE

M U E B L E S
D E  SU CESO RES

DE Q. M A S l U A N  & C O M P A S I A

San Franeiseo 44—(Paertfl-Rici)).

ECOÍlOMJA DE BRAZOS, T j MfO í  í ‘OJ\IEl ER^^S.

N o  s e  e s t r o p e a n  l o s  e n v a s e s  a l  s e r  t r a n s p o r ­

t a d o s  á  c u ? ' q u i e r a  d i f t a n c i ? n  B a s t a n  d o s  h o m -  

b )  c e  p a r a  h < a r g a ,  c( n d i  c (  i f  n  y  d e s c a r g a .

Presta útilísimos servicios á los Comer­
ciantes y Hacendados.

i »  ijifse i J i l  l l ü ,  í | i k
3 í T C T - ¿ í ^ - H A Y  D E  M U E S T R A  E N  E S T A  C A P I T A L  E N  U S O  

D U T ^ T O .

SOCIEDAD PRO U CTO RA  
D e  l a  I N T E L I G E N C I A

S ita d o  que demvetira el movimiento tk  C^tja 
durante el mes de la fecha

Id. 8

Id.

Id.

1N6RK80S
Otbre. 19 Existen, la en eaja

en el mes anter or $2449 56
Dora ivo de la b-x* 
cel ntlfima D pu- 
taoid». por primer 
trimesfreí benffl. 
cío ¿o la So' ie ad. 2F0 ..

3 D DatíTS del Ayan- 
taniie .,todpPou e, 
porpref T»pn»*>.t. del

WSrISS.__ 100 ..
9 Dona ivo de Aynn- 

ta en o de VIp- 
qne p o p*»sr. 
pnesto I el efin 1888
í l  89..................... 16

Id, 10 D cativo de don 
Joeé Benitez [Vie-
qnes]...................  10
Efectivo reoü'ido 
po 800Í08 dágVLaa, 
por los mer a e 
Jnlio, Agosto;Se­
tiembre...............  7 50

Id. 12  ̂ ectivo qne de- 
vnelve 1 8 Bos- 
oheti por 8 lio pa­
ra la Vivaideioi .. BO 

ld( 30 Efectivo por socius 
( apital en el pre­
gante meo y ante- 
r oiei......... ..........

C a S A - P  N S I O . N

JÜH B 'M T Á
lU N A  6 0 —l’U F E T ' - B l f O

XJITiEOXOR,

D. l O f Q U I N M / ^ S F  RR E "  BEBRIGS

Total.

49 64 433 95 

$2882 51

92 Sü 

3 95 9« 76

saRKeus 
Id. 30 Efectivo á don Jo­

sé T. .‘'ilva, por 
pensionen p.'ra les 
ióvene» Navfdo y 
Motaies al mbio 
fle 16 p §

Id. 30 8 p<k 100 »1 Cobra­
dor «• • ■ ■ ■ * . . ■ ■ ■ ■ ■ ■

Total.........

BKSÜMKH
Importan los ingresos....... ...

los egresos............ .....

lixistottoia p a ti oviembre__ Í2785

Pneito-Bioo, 31 de O t^e  de I«fi9.-V? B« 
—El Presidento Férrea—El Tetk>rcto, Ouiller-

*288? 61 
96 75

96 75

Se admiten aláronos interncp ir^dio- 
penefí nihtâ  y externos de 1? y 2^ en- 
Bí-Sarza.

Lrfl p»ime»'rK p»ff»rSr $70, $36 loe 
seg n cd rp  y $12  !ob ú ltim os, por ir  m*28* 
t r e  c r  ticipado.

B::ocaoion îeptffioa, Tfligioea, eoc'al, 
y el máB epmera.'’o tra to .

L a  alinoentadoD, aeistenoia y aseo, 
baR*̂ 3 en los cqsh minimoa detalles no 
dejan n ad a  qne desipar.

L a  d ire '’c io r esp iritüa l e«t4 pvrrjren- 
f'sda ^ nn e^pm ^'ar «acerf’o te, tifl 
'*> roo ’ to  y vi^tnogo.

O te

I

OOOIIO

Lo t ’P re  al servicio del público el ee 
Por B fct r ra  'ti d icha viila.

A  3:>.ite pnp<!ofl ü [ recios corvenelo ' 
na'» *■ y iimltado»»

Pora i'nihrme» (tirigirse ai señar adm i­
nistrador que lo ea

Dipgo Bbokeba Muííoz.
>ybonito, Jnnio 21 89

Ponemos en conocíraiento de nuestros 
rumerosos favorecedores y  en el del 
público en general, que por los dltimos 
vapores que han entrado en puerto' 
hemos recibido un completo y muy 
legante surtido de M UEBLES, proce­

dentes de las mas acreditadas f bricas de 
Furopa, que en BLEGANOIA, SOl,lDEZ Y  
BABATUBA no tiene rival.

¡ j n v v n ^ a  a t e j t c i o j y í

Llamamos la del público para que 
tenga especial cuidado en los enpaf os 
con las fa?sifipf!fíior-es de las sillerías 
bejuco í ^ “¡ O JO  1, .^ ^  ^olo son legi 
t'mas las fabricad^ s por los Señores 
f^°JfíCobo Jo fef E vvh  de cuya f brica 
somos los únicos Agentes para toda la 
Isla y remitir mos gratis catalogos de 
ellas a todos los residentes fuera de la 
Gapital, que los soliciten.

Las silterias bejuco falsifioaUaA, al 
poco tiempo se deterioran, rajandose 
toda la madera y el comprador gasta bu 
dinero f in provecho. Para evitsr falsifi 
caciones, cada pieza de süierta fabricada 
por los señores t ^ J  J  Khon, lleva el 
sello de la f  brica ; y las e'p'gas, en vez 
de ser de maderas como emp’ean las 
demas f bricas. son todas de 
RRO PAT' NT 0 ^ 3  lo que influye a 
bu duración y la g;au íacilídad oe montar 
las y desmontarlas por coa quier persona 

Con las sillerías, fabricadas por los 
señores J  Khfív, obtendréis un
mobiliark elegante, muy sólido y mas 
barato que los de las demaa f. bricas.

llVenta a p lfzos y  a  precios e q u i ta ­
tivos I

I^G A EilN TíZA M O S Sü  DUBACIO^ .

Desconñnd de las sílleriaf< que no 
llevan el nombre del fabricante. Por 
muy baratas que Jas vendas resultan 
caras porque se apolj lan y se raja la 
madera. No compréis sin ver antes las 
de los señores “

JACOS JOSEF TKOBM

f-r

^  ■

^ Ü Ü

D i* í i

Se ’mprlúQH' T A S J E T A S  de  v isita

j U L I A N _ S I L V A .

D E P Ó S I T O

M s i i i i á j j i  í:í s i ¡

OR^Z, 21 (PUSBT RlOO

T'lrt e.'íífl eotn- 
b'flnlrnií'pto aeen- 
í'T7cntrnT! de ven- 
tr. y df< alquiler 
MAQTTiirAS de co 
íftrri*» lo» í.
Morí r  a= ^ tra s  
de rspüesto, ao 
cesDffOs y agvjns
fiu toña» ola&EB.

TanáAm se hicm composicicnfi» de lat 
mismas por dificües que sean.

qne l'a  hcoho «in la
oonr*Tnocion do í^ida olaas r'* r. .' ii.'írfis t apara­
to» par» Is fabricKcion n - r . d f r  'lac.iou
asi c<'Iaotf•BJbi•̂ n i'tf *« ■ y ¡f'OKcto
ras, - i ' *■!< : ••'rernaB por 
inedjo de sue '“la-

fjyLV i.

8

I
-DE—

U r a y  S  Lanilla

EL MAS EXQUISITO
»K LOS

Pesíümss de Tocador.

Perfuma el pnerpo y  
Vivifica l í  líen te

E N  E L  B A Ñ O .

Superior al Agua de Co. 
LONIA por la delicadeza d« 
su aronrn y la durabilidad 
de su perfttme

EN E i  PAtTTEIO.

'CEiTfc PAE l i a  aii>«

X . - 0 .  2Í 3 D i S v r ¡ o . ^  n t © ,
Di. h  iVBH y A

lOGüfi K &  1 .  T N t l ,
N K A V -Y Ó K Í<

ITBKEDB ^XPJL,uSIÔ  ̂ UOM.' V VAI OXOB 
X.70 ¡erados de Jj’iu-t-ubeit

Este aceite st; c -d . or una re- 
destilación speda e c'uriv.me te para 
el US" d«jrn̂  stico y muy j ací cu ármente 
do de hay nmos. f's cri'it lin. como el 
agua desviada. Su lü,. es c rra, i filiante 
y sin olor.

ES TAN C O i ^ P U T / f ^ ’ n E  E^ÜRO
que si la 1 mp.i a Sc; q -. u. r casua- 
iidód, la llama quedai extüiíuidgt en el 
acto Eüt envasa; en r forma
que el kerosinu c< :« vn j?endo l^o 
latas un fcift n dr- I'aUn> . f>e mite
llenar las 1 mpárí s co« la . .. .r n ta, sia 
derrames de niü¿i*ua •■. J a¿> mis
mas l mp»ras en u=o r r  ;a a- lanidad 
siívtn fa»a la Luz D¡ .i- íü -.c, ümpi n- 
dolas y oníendo mecha;, nuevas que no 
estén saturadas coa otra cilios de kc- 
rosina.

Tamb' envasamos la Luz Diamante 
en ata c i y 2 ,̂alone¡«, expresamei^te 
para el uso de fami ta.

D E V f N T A  
EN TODOS T;CS ALM'CEK;SDE VÍV.SEBS SIT

r U E F í T O - R  C J  ,
_________________  1-75

m  la ipreu trt 

o las? tíe imprófíocea*

I:! 
- i'i

oí
■ í

I

Ayuntamiento de Madrid



£L  CLAMOR DEL PAIS
M m to r  Propictuloi lalTador BrM

Puerto-Rioo, 10 de DM&mhr« 18S9

LO  D E L  D I A

El €k)beinador General, aocedieodo 
i  la inetanoia del comercio de eata oia« 
dad, se ba servido suspender la viiita 
general de efectos timbrados anunciada 
en la Gaceta ofioial del dia 3 del qne 
cursa, y de cayos efectos prematuros 
ya dimos cnenta eo el cúmero anterior.

A oontinuacíón reproducimos la ins­
tancia indicada, con cuyos términos es 
tamos conformes, pnea ni ana Beal 
Orden, como la del 25 de Julio, puede 
derogar leyes de la importancia del 06- 
digo de Comercio, ni encerrar fuerza 
retroactiva para imponer visitas que 
durante siete años no se cuidó la In 
tendencia de practicar; tanto menos 
cuanto que la lastrnooion misma para 
goHerno, uso y  aplioación de los efec» 
tos timbrados, advierte que de esas 
visitas no podrán ser objeto los libros 
de comercio, sino en casos determina­
dos que no comprende por nirgún con­
cepto la Beal Orden de referencia.

Toda la prensa adversaria se ha en* 
oootrado acorde en este caso, para com< 
batir al Intendente, y en alsuno de sus 
órganos encontramos grandes alaban 
saa consignadas en honor del Goberna 
dor, á quien se considera celoso, digno 
é ilustrado, por haber resuelto la ins< 
tanda del comercio en la indicada for 
m a.

Nosotros hemos de fijarnos en la 
eiroular que dispusiera la visita, y que 
trae la Gaceta ofioial del dia 3.

**BlBxomo. Sr. Gobernador Gene 
“  ral<—dice ese documento—usando de 
“  las £acultades qne le cuiicede el artí 

oalo 39 del Beglamento de 11 de 
“ Noviembre de 187^ sh ha sbevido 

AOOBDAB, á propuesta de esta lo  
"  tendencia, una vieita general de efeo- 

tos timbrados,” etc.
pues, la visita debió practicarse 

por acuerdo del Gobernador, la suspen 
eión de ese acto, eo la forma qne se 
indica, entraña, de parte de la Autor! 
dad Superior de la isla, una rectifica­
ción que merecerá aplausos, pero que 
pudo evitarse, a nuestro entender, ana 
Hzando antes un poco la propuesta de la 
latendeucia, y pesan do equitativamente, 
así las Infracciones legales que envolvía, 
como la perturbación general que esta~ 
ba llamada á producir.

Gracias al comercio de la capital, 
herido en sus derechos, taxativamente 
consignados en el Oódigo especial por­
que el gremio mercantil se rige, esa 
perturbación se ba contenido; pero á 
no haber mediado esa circunstancia, 

se comprende qne grado hubieran 
podido alcanzar sus efectos.

Diez y seis visitadores, nombrados 
por el señor Gobernador, debían caer, 
en un momento dado, como una ava 
lancha sobre toda la isla, armados con 
una Beal Orden para imponer multas 
de 25 á 500$, a todos cuantos no se 
prestasen a dejar examinar sus libros y 
documentos públicos y privados, expur­
gando las infracciones de la ley de tim 
Ore cometidas desde 1882 a la fecha, no 
escapando nadie a los efectos de esa fia 
oalización, dejada dormir durante ocho 
años, para ejercitarla ahora tan rápida 
como inesperadamente.

Dada la situación económica del pais 
I  puede estimar nadie esa medida, como 
bien ajustada a las condiciones de pre­
visión y de equidad que deben presidir 
a  todos los actos de un G.>bierno, ce­
loso de la tranquilidad del territorio é 
interesado en que las medidas adminis­
trativas no puedan jozgarse por los ad­
ministrados dentro de liw carácteres de 
la Imposición ó la arbitrariedad.

No hemos de poner ea duda el dere 
Oho fiscal que a la Hacienda compete, 
pero las gestiones todas de la lotenden 
ola se halíau subordinadas & su vez, a 
la antiorldad del Gobernador Genera), 
quien tiene a su lado un Consejo y una 
(^ re ta rla  ¡ura cerciorarse, por medio 
de esos auxiliaren, de la conrenieacia ó 
inoonvduieocia qoe puedan producir 
oierta:j medidas de importancia gederal.

Bsto asi, celebrarémos la suspecsfó; 
qoe nuestros colegas celebran; poro

F O L L E T IN

S lia ii  B er th e t

E L  N I D O  D E J I G i í E R A S

« - lío  HJ8 f-^c* & inf l i  pondunt* del 
iefior barón, replicó en tooo iacdaloo Mag­
dalena.

—Lo sé, mi baena Rentoer; sé qae los 
tormentoB mié horribles do  te arranoarfan 
Doa palabra de qoeja contra mi hermano; 
pero he adivinado qne, en el fondo de ta 
oorazóa, le haces an cargo por el abandono 
«n qne me tiene; le reoonvlenfla porque pasa 
an  Berilo ana n d a  de plaoeres, guardando 
conmigo 00 silencio absoiato, haoe ya tlem* 
po jPobre hermano miel No le debemos 
oolpar, Maedalen*; demasiadas piivaolone.^ 
•e ha Impor to, á In  de que yo no carfío* 
de n»da. eztr»ño es que, í  a ed. d,
«e entregufc un poco á l&s dIV(»rs!OD=>t? Ade­
más jqaíeres saber mi pesíamieotoT Ese 
largo silencio me hace oreer, qae no se pa* 
•»r& maoho tiempo sin qae nos haga ana 
visita. |Ayl rfladió : t s s t í  !a deseo como 
U  temo,

—iLa iéMiííl, WhlielminA? dÍjo;íá &üúiaüá 
ion sordo acento, en efecto, tenéis motivo 
para ello....

*~V«mo8, ta mal humor se vuelve ahora 
contra mí, repuso la señorita de Steimberg 
con tono enfadado; vamos, Magdalena, ha­
blemos fraosacaente dp lo que nos ooopn 4 
i t t  dos en síoreto : j  é"» qn« mi herm»- 
BA ?SiU Oün gasto i  M .|TiaOtl..„ «] «gt».

aán celebrarémos más qne esa medida 
provisional adquiera pronto condi Iwes 
de definitiva, normalizándose esa fiscali 
zacón económica en términos que no 
parezca una espada de Damocles, perpó 
tuamente suspendida no ya soure núes 
tro comercio, sino sobre el país en ge­
neral.

Hay qoa empezar por reconocer que 
la Ictendenola no ha cun»plldo ron so 
deber, dejando dormir tantos años esa 
visita. E q ese lapso ban desapa'eoido 
muchas casas mercantiles, altanos no 
tarios han fallecido, y ban ceea'’o no 
pocos a’.caldes, emplea os de Gobierno, 
responsables, segnn la ley, del campli 
miento de las disposiciones superiores; 
jefes de las oficinas municipales y lla­
mados, por consiguiente, a responde- 
pecuniariamente de las omisiones que 
hayan podido ocurrir en las dependen­
cias que dirigen, acerca de la ley del 
Timbre.

Creemos que se ha obtenido algo con 
la suspensión acordada, pero si esa sus­
pensión ha de envolver no más que una 
prórroga, bueno será que lo vean con 
tiempo los interesados.

He aquf ahora !a exposición dirigida 
al señor Gobernador General, de que 
antes hemos hecho mérito :

E zc m o . S e ñ o r :
Los abajos firmados, gerentes de casas de 

Oomercio y OompaBfas Mercantiles de esta 
Oapital, en nombre del Comerolo de la mis 
ma ante V. E. aouden y respetuosamente 
exponen ¡ Que en la Gaceta de Puerto Bico 
número 76, correspondieste al dia 26 de 
Junio último, aparece publicada una Beal 
Orden de fecha 7 del propio me** por la qne 
se adiciona el artfonio 79 de la lastruooión 
provielonal del timbre de 1881, vigente en 
esta AntUla, en la siguiente form a:

“  La lotendenoia General de Hacienda 
podrá im pon» una multa*de 35 í  500 pesos
i  toda Sociedad ó Ossa de Comercio que se 
oponga 4 la visita qae se lleve 4 cabo oon 
objeto de cerciorarse la Administraolón si 
se cumplen todas las disposiciones de esta 
In-JltaoclóB'”

Fundada en este precepto, la Intendencia 
Gani>ral de Hacienda de esta Isla , en Goce- 
to,DÚmero 145 de fecha 3 de Diciembre co 
rriente, ha dispuesto girar nna visita gene­
ral de efectos timbrados en todas las pobla< 
clones de la Isla, sefialindose para la mis 
roa el dia 9 de los corrientes, y dictándose 
hasta 19 prevenciones encaminadas á la 
práctica rigurosa de la mencionada Inspec 
olón.

Los recurrentes se ven en el caso de acá* 
dorante V. £ .  en demanda de saspensién de 
la órden últimamente precitada, puesto que 
oon ella no sólo se cansan á los recurrentes 
las molestias y trastornos que una iospeo-
0 6n en sí acarrea, sino también*porque di 
cha visita es contraria 4 loa preceptos lega­
les que rigen nuestra vida comercial, y que 
parecen desconocerse por lo visto, por quien 
o]»yor respeto y mayor consideración de. 
biera guardarles.

El artículo 78 de la Instrucción para go 
bierno, uso y aplicación de los efectos tun 
brados, dice clara y terminantemeot<> que 
“  no podrán ser objeto de visita ios libros 
“  de comercio, sino en el caso de que se

hallen sometidos á la acción de los Tri- 
" bunaiee, ni los de Bancos ó Oompafiias 
“  Mercantiles, sino en las épocas en que es 
“ téo  de m anifiesto & los acoioDistas etc., 
« e tc /’ y ante este precepto legal parece 
innecesario llevar al ánimo de V. E, el con 
vencimiento de que la negativa de loe que 
susori' en 4 exhibir sus libros al visitador 
que pueda presen tarse , se encierra dentro 
de los límites de la más perfecta legalidad, 
de U más estricta oorrecoión.

Pero hay, Ex^mo. Sbfior, una razón más 
que justifica la legítima pretensión de los 
recurrentes de que se suspenda la visita ofi 
cialmente ananciada, puesto que oon el pre 
cepto legal últimamente transcrito ooncuer- 
da y h»rmonixa el artículo 46 del Oódigo de 
Oomerolo, vigente en esta lüla, qne diue que 
“ no podrá decretarse 4 instancia de parte 
“  la oomunicacióo, entrega ó reoonocimien- 
“  to general de loa libros, correspondencia 
“ y demás docnmai^tos de les comerciaotes,

excepto en ios casos de liquidación, suca 
“  sión universal ó quiebra,"

Las racones qae hsya tenido la lateoden- 
cia General de Hfioienda para olvidar la 
existencia de las disposiciones legales cita­
das son desooaooidas ce loa recurrentes ; 
no se les alcanza aioo que, las medidas dic­
tadas, son atentorias i  loa derechos creados 
á la sombra de leyes protectoras, y contra 
aquéllas se ven por tanto obligados á le­
vantar la m&i respetuosa, pero también la 
más formal y ecérgica protesta.

Pero podría aoaso sostenerse por el Üen- 
tro Admlnlflt'ttivo que aconsejara á V. E. 
qne la E<tal Ordeo de 7 de Junio oitada es 
posterior á las disposiciones de 11 de No 
viembre de 1881 y 28 de Agosto de 1886,

diaote de Heidelbwg, qne ha venido & visi­
tarnos tantaa veoes üesda que se fué el 
mayor?

—Estoy segura de que se enfadaría, dijo 
secamente Magdalena; pero 4 vos os toca 
mandar, y I  mí obedecer.

—^Con qué tú tambiéü oriticas que M. 
F ran’'t  haya veoiJo algunas veoes 4 ectas 
ruinas, p«ra alegrar un poco nuestra solé, 
dad? Pero debes rffldxionar, querida Mag­
dalena, que nuestro conoolmiento proviene 
de un servioio qoe me hizo ese generoso j 5- 
ven. Un dia, á fines del última otofio, me 
paseaba sola 4 bastante diotaneia del casti-
i li  cuando una turba de estudiantes borra» 
ohos, que b»}^ban el Rhin en un botecilio, 
saltaron 4 la orilla, al verme, y corrieron 
b4cia raí. Uao de aquellos insolontes quiso 
darme un abrazc; pero yo eché í  correr lan- 
íando agudos gritos. Ellos me persiguieron 
mas en el m!smo instante fo que me a!oan t 
zaban, acudió á mi socorro un jóveo oazi- 
dor, que se hallaba por aquellos eitios. 
Tam!:{étt era eítudiante como ellos y por 
«so no se a.iustaron al pronto cuando le 
vieron, pero él les habló imperiosamente y 

ameilitiodo'es. A  pd3t 7 da qae 
estibá tüae?ís d í flspscto, sin embargo, oí
itlabras de desafío...........Por último, los

igrsg^rps se retiraron, y P rart*  me acom­
pañó aasta el castillo i me hab^ó miiy 
pooo en el ccmino; pero sus paUbt-as 
eras tan respetuosas, tao oum piidas .... A 
la miXana siguiente salió de la aldea, 
á donde había venido á de cansar de sus 
trabajos oieDtífiitos, y 00 ee le volvió á ver 
hasta un mnM despuéo, estaba pálido, y lie.
Ttb* veadado m  biayi^..... había yeugauo i

en que se hioiurau respectiva mecte extensi­
vas á esta Isla  la|ley de efectos timbrados y 
el Oódigo de Oomercio; tero ente i'gum ento 
esperamos que para nada ba do influir eu el 
ácimo oe V. B. cortra nuestra aolioitnd, ya 
qne es, no ya principio de derecho reconoci­
do eo las leginlauiones de todos los pueblos 
cultos, s'no regía del m is vnigar sentido 
común, que en niísgúo tiempo, jamás, una 
R«al Orden que legisle sobre efectos timbra^ 
dos puede dejar «in efeoto las disposiciones 
de un Código de Ooaierc'lo, cuyo decreto ha 
sido firmado por m&uo Real.

Y no es eóíamente el hecho de la visita 
aconsejada á V. £ .,  lo qne reviste verdade 
ros oaraoteres de infracción de precepto de 
la ley escrita; pues dií-ha infracción es de 
tanta más gravedad si ee cocsldera qae di.< 
cha inspección quiere hacérsela abarcar el 
período dn tiempo trascurrido desde el 1* de 
Enrro de 1882 en adelante.

Hipotétiuamente admitiendo el que la In 
tendencia General de Hacienda quisiera dar 
cumplimiento á la Bsal Orden de 7 de J u ­
nio último, á pesar de eu contradiccfón oon 
los artíonlos 78 de la Instruuoión del timbre 
y 46 del Oódigo de Oomerolo, nos explica­
ríamos qne dicha Intendencia propusiera 
una visita á nuestros libros y documentos 
desde la fecha en que dicha Beal Orden se 
publicó eo la Gaceta de Puerto Bico, pero 
es, Exorno. Sr., traspasar los límites de lo 
extrafio y peregrino para colocarse «n los de 
lo pasmoso y estupendo, pretender hacer 
aplicación de una Beal Orden de 7 de Junio 
de 1889 á hechos y saoedidos de los afios 
precedentes,

Oonsideramos innecesario insiotir nnava. 
mente acerca de este partioai:ir, pues coao 
oídas son de V. E. las disposiciones qne 
dejamos citadas ant'-riormecte, y de las cua' 
les se deduce la jastioia y ta legalidad de 
nuestra pretensión. Urge sobre manera que 
V. E. se sirva hacer oso de las facultades 
de que el Gobierno de la Nación ha tenido 
á bien investirle, dej«ndo sin efecto ia circu­
lar de 2 de Diciembre corriente publicada 
en la Gaceta de 3 de este propio mes; el mal 
qae amenaza i  los recurrentes es tanto mAs 
gtave, cuanto que una de las Sociedades de 
esta plaza ha sido victima ya de los rigores 
de una eiroular, que, como las que aoostnm 
bran á salir del Csntro Administrativo que 
la redactara, tiene el singular privilegio de 
producir grandes perjuicios, sin beneficio de 
ninguna especie.

For lo expuesto, i  V. E . suplicamos se 
sirva tener por presentada esta instancia, y 
habida consideración de las razones en ella 
expuestas disponer se deje sin efecto la visi 
ta dispuesta por Decreto de 2 de Diciembre 
corriente, puesto que por ella vendíían á 
quedar infringidos ios artícaios 78 de la 
Inetruooión para gobierno y aso de loa efec 
tos timbrados y 46 del Código de Comercio.

Gracia que esperamos alcanzar de la su­
perior ilustración y acreditada rectitud de 
Y. E., onya vida guarde Dios muchos añ a

Sao Juan de Puerto Bico, i  los 6 días del 
mes de Diciembre de 1889.

Exorno. Sefior:

Pedro Arsuaga — Pbéro Saniistéban y 
Qhavarri— Víctor 0-¡hoa — Gcrgonio Bolí 
var. —Alejandro Bozxo —Antonio Pitá  — 
Félix ArriUaga.—José Margarida.— Claudio 
Arricrúg.—Bicardo MendisdJ>al,

Eo representación del Oomercio en masa 
de esta Oapital.

A. S l _ S  E A
Bn nuestro aprpclable colega maya 

gttczano E l Imparciai leemos estas 
lineas :

“ El Presidente del Directorio nos ha in- 
formndo de que ia Delegación decretó ya la 
Asamblea, señalando como lugar de reunión 
á Mayagüez; pero el mUmo sefior Presiden­
te agreír» qne como el Ooa ité Ioo*i está en 
dieidencia, no sabe á quien dirigirse, ni con 
quien encenderse para ios preliminares indis­
pensables á este caso, en lo que respecta i  
Mayagiez.’'

Nos complace saber qne el Directorio 
ee humaniza hasta el punto de decretar 
la celebración de una Asamblea del 
partido, señalando como lugar para ce> 
lebraria el mismo sitio que señala nues­
tro programa politioo ; pero nos extraña 
el pero qoe se opone.

No eabiamoB que el Oomité local de 
Mayagüez hubiese desacatado al Direc* 
torio, pues una disidencia en materia de 
apreciación sobre materias que al Co 
mité concierne apreciar, podrá califi- 
oarse cuando más de desacuerdo, y 
entendemos qoe es para evitar esos de» 
sacuerdos, en lo sucesivo, que debe 
tener lugar la Asamblea.

Si eata última ha de celebrarse úni­
camente con los que han entendido por 
discitiina la sumisióa absoluta á ciertos 
decretos del Directorio, el acto sólo 
servirá para ahondar una división que.

mi irjuria : uno de mis agresores ea'^aba 
muerto. Dime, Magdalena jctées qué mi 
hermano no aprobaría tan geuerosa acoióoT

-»E n otroa tiempos, los barones de Steim 
berg para veogar un ultraje semejante, ha 
brían quemado la ciudad y ahorcado 4 todos 
ios estudiantes de Heidelberg es loa árboles 
de loa paseos púh liooa ....  Sí, convengo en 
p e  ese jóven merecía que se le diesen las 
gracias, siguiendo las ideas actuales, pero 
jbasta ésto para recibir aquí 4 un hombre, 
qoe tai ver, será de b»j» ocndlclónt ¿No 
debía aceptar por toda reaompensa el huoor 
de haber hecho un servicio 4 Qoa barocf)!>a 
de BteImbergT....

—Eso es exagerar demasiado, mi pobre 
Magdalena, los Steimburg, lo mismo que los 
otros, deben ser aeradeoidos aate todo, y 
por eso cuando M. Frai-t*, que teoíi un aire 
tan triste, se trasladó á la posada de la al­
dea 000 objeto de recobrar su salud, y búa 
cando la oalm» qne no podía encontrar en 
Heidelberg, no pude negarme 4 recibirle 
algunas veces, »n tu présetela. Me traji 
varios libro-; hablaba con nosotros de la 
historia de nuestra familia; tú le referiste 
ouestrap viejas leyendas...., porque entonces 
le qneffaa, Magdalena; entonces le querías 
como h un hijo .‘.onerdf.st decías q ue ....

—No m» reooruéis esn, porong aoi.-j co.» 
odí: i sntoaoÉS 3"^ gran taita. Sí, M Frantz 
me gastaba, y m<> gasta SÉ^; pero r’eade que 
viene oou tanva frponencia & la torre, d€«da 
que he notado vn^gtra tr!9f*z-\ on pu aasen- 
oi», y vuestra alegiía cuando llega, me asus­
to y tiemblo por lo qup poed* « u c e d e f .. . .  
{4.oaKo puede haber algo de común entre la 
Dsruoesa de tít«linb«rg 3  nn pobirs dUblp, n

como hemos dicho en oportunidad, sólo 
puede ser fructífera para nuestros ad­
versarlos.

No qneremos articipar jnicios, pero 
sí estamos eo el deber de desear, dentro 
de nuestro credo autooomista y en bien 
de la cohesión que el purtido viene re­
clamando, qne un criterio de la més 
alta prudencia presida á la convoeato» 
ria de ese acto importante, del cual 
debemos procurar que surja la harmonía 
de todos los elementos de la agrupación, 
poniendo oad4 cual de su parto loa me­
dios para obtenerla.

Eo otro EÚmero del mismo colega, 
se anuncia la convocatoria de todos los 
miembros del Oomité local para uoa 
reunión que ha debido tener luajar 
ayer, a las dos He !a tarde, para tratar 
de varios particulares.

Las noticias que obtengamos sobre 
este asunto importante, procuraremos 
trasmitirlas coa toda preforeneia.

FELiCiTACION
Entre los muchos plácemes de que 

viene siendo objeto nuestro distinguido 
amigo don José T. Silva, merece es 
pecial mención, por su importancia po- 
Ktioa, el que comprende el siguiente 
despacho telegráfico:

“ Cáguas 8 de Diciembre 1889.

[ Sr. don José T. Silva—Capital.

En sesión celebrada hoy acordó 
Comité, unanimidad, felicitarle por 
elocuente manifiesto, con motivo 
elecciones Ponce.

Presidente, Solá.”

A nuestra vez íelicitamos al amigo 
por esa honrosa distinción de que le ha 
hech objeto el viril Oomité de Oígu^s,

COLABORACION

A u n  jó v e n .........M neetro

II

En el último párrafo del primero de 
los artículos que el señor Roblo viene 
publicando en La Instrucción Pública 
señala á la Escuela como origen de los 
vicios qne hoy aíactan á nuestra sooie 
dad, prometiendo demostrar en el se­
gundo da la série, qne aquélla, eu Puer 
to-Bíco, no es lo que por su misión de 
biera ser.

A este punto hemos de contraer 
nuestras objeciones, juzgando á la laz 
de Imparfíial criterio, libre de t  da 
preocupación ó apasionamieato, las opl 
niones que sustenta el señor Bubio en 
lo qne se refiere á la Escaeia en nuestro 
pais.»

Pero antes de entrar en el terreno de 
los hechos, nos permitlrémos nna ob 
servaoión.
Baspondiendo á^una protesta que, oon 

tra los artículos del jóveo maestro hicie 
ra nuestro colega E l Magiiterio en su 
DÚmeio anterior, publica.el señor Bubio 
otro nuevo artículo titulado La razón 
ante las pasiones, eo el ctial, estioiando 
los razonamientos que adace E l Magis 
terio como un ataque encarnizado é 
injusto, resuelve retirarse del Oertámen 
pedagógico, al que dedicaba sos traba 
jos, íondando esta determinación en un 
rasgo de la dignidad del caballero.

No nos parece muy adecuada la con 
ducta seguida por el jóven maestro, n 
sus compbfieros habrán de estimar pro­
cedente esta determinación, qoe no 
obedece á motivos de algún modo justi 
ficables. Abandonar el oampo eo lo 
mas empeñado del debate, sin hacer 
ningún esíuerzo en defensa propia, ce­
diendo ai menor empuje de las armas 
del contrario, no es, francamente, un 
procedimiento que merezca ser aplau­
dido.

Si ios trabajos del sefior Bubio se 
dedicaban al Oertámen pedagógico de 
Láres, á él debieron llevarse, á despe 
cho de toda 3ontrariedad| oon el fin de 
someterse al laudo de aquel jurado. 
Tiempo quedaba después para organizar 
la defensa y vengar el ataque: pata esó 
está el talento, cuyos resortes hábil 
mente dirigidos pueden modificar las 
consecuencias de una caída trasladán 
denos al espacio sereno y amplio, donde

qaien vuestros antepasados apocas habrían 
tomado de orlado?

—Nuestras &&t?pasadoa duermen en au 
sepulcro hace ya tiempo, Magdalena, y su 
hija no ha conservado nada d« sa poderío 
iPor qué roe he de privar, er mi abandono, 
de la sociedad de ese jóven, qoe tanto nos 
distrae en nuestra soledad! £9  cierto, sí; 
oaando paso un dia ala verle, mi corazóu ae 
oprime y siento oomo un deseo de derramar 
lágrimas.

—T  por eso estabais tan tríate hace orí 
momento.

— i Oh 1 v e n d rá . . . .  va i  venir......... ..
Wailelmina se detuvo de repente rubori­

zada.
Magdalena se levantó, le adekntó hioia 

la jóven oon paso tjrave, y luego tomando I* 
trémula mano de Wbüelmina, la miró fija- 
ment«« y d ijo:

—Mia sospechas van i  volverme loo*.... 
decidme j  eóe jóven ha tenido la audacia de 
amaros ?

—Pues bien, si, e í; | me ama I respondió 
la jóven con exa'tado acento.

Y vos le amais también T 
Wailelajina bajó loBcj .s, y permaneció 

en Bll«*noio.
—Puro, al menos, do kabfeis confesado á

M. F ran iz ...........
— poriqué no,¡Magdalena, si es verdad! 
Esta  iogénua oonteataoióo hizo palidecer 

á l* anciana.
—Whllelmln», baronesa de Steimberg, 

prsguntó oon desesperación, retrocediendo 
un pase  ̂que os prometeia de un amor se» 
mejante í

>-«Fr«nts ge oteará oonnigo,

se agitan ideas superiores á nuestras 
propias Impresiones.

Si el señor Bnbio pensó venir al pa­
lenque del period'PDBOsin contar conque 
aigcier, inconíorm.e ooa sas apreoiacio 
nee, podiera salirle al encuentro, y es 
tabiecer una po.émica que estaba él 
llamado á sostener, puesto que la pro* 
vocab{>, padeció sin dcda, un error muy 
grande.

La libertad que la ley concede á la 
imprenta, autoriza (í caslquler persona, 
para ejeicitar su antonomia Individual 
emitiendo publicamente sus opiniones. 
Asi es que conociendo mi adversario, 
como debe conocer o, este derecho, del 
que cada individuo se halla asistido, no 
se explica como trajo estas coestiones 
al terreno de la prensa, mostrándose 
luego quejoso y ofendido por ciertas 
refiexiones que con sobra de razón se le 
han dirigido.

Esperamos, pues, que el señor Bubio 
comprenda que es un mal procedimien­
to el que ba adoptado, retirando sus 
trabajos del Oertámen de Lares, para 
el que fueron hechos, y donde, en caso 
de ser premiados, pudo obtener el me­
dio de sancionar su conducta, dejando 
desvirtuado el empeño de los que noa 
hemos atrevido á dudar de su infalibi’' 
lidad.

Y, volviendo ahora á lo que nos dice 
el jóven maestro en su segundo artí 
culo, hemos de declarar que no pode 
moa darnos por satisfechos coc afirma* 
dones tan rotundas, ni con imputacio­
nes tan gravea como las dirigidas a 
Magisterio puertorriqueño.

A qué obedezcan esas imputaciones 
no lo Habemos; pero es indudable que 
ellas han de dar lugar a vivas dlscuslo 
nea en la prensa, y ai señor Bubio ha 
brá que perdonarle, cuando al fin de la 
jornada le veamos descender de su en 
grelmiento, abandonado & sos propias 
fuerzan, por desgracia escasas.

La Escuela, dice el jóven Mentor, es 
la causa principal de los males que nos 
afiigm, no por ser ella en nuestro pais 
más que un íitiú puramente instruo 
tw o ... .

Es absurdo atribuir á la Escuela los 
vicios qne pueden afectar i  nuestra so 
ciedad, por no ser la Escuela el sitio 
adecuado para trasmitir conocimientos 
que pertenecen á no órden distinto, n 
asistir á esta Escuela todos loa elemen 
tos sociales.

El hombre social no empieza á  for­
marse en la Escuela, oomo cree el se 
ñor Bubio, sino por sí mismo y por sus 
semejantes, llenando, oomo sus fuerzas 
lo permitan, el fin y destino que oum 
pie en la vida Se forma por una série 
de evoluciones sucesivas, á  medida que 
adquiere noción de la realidad que le 
oircnnda.

En la Escuela, es absolutamente im 
posible, por la limitación de las ense 
ñanzas qne allí se practican, trazársele 
al niño el camino que pueda conducirlo 
á su verdadero fin; ni tampoco, por la 
insuficiencia de sas facultades, puede 
imprimirse en él la idea absoluta de su 
destino.

Da otra parto  ̂qué quiere el señor 
Bubio que sea la Escuela, sino un lugar 
puramente instructivo t  ¿Le parecería 
bien al jóven profesor que allí se 
le enseñara á los niños equitación, 
baile, natación y otros conocimientos 
qne se adquieren mucho después de 
salir de la Escuela T T  á un niño de 
tiernos años, que á veces es enviado 
la Escuela por sus padres, más que por 
el deseo de qae aprenda—no hallándose 
aún desenvoeltas sus facultades—por 
proporcionarse algunos momentos de 
reposo  ̂cómo quiere el sefior Bubio 
exigirle á ese niño el razonamiento y 
a! discurso, para adquirir los conoci­
mientos necesarios, á fiu de desen vol 
verso en las cuestiones prásticas de la 
vida, ni mucho menos grabar en su ood 
razón la Idea de su destino f

Esto es un absurdo, y el sostenerlo 
se compagina mal oon la ilustración 
qne debe suponérsele á un profesor.

El segundo artículo del señor Bubio 
se presta á infinidad de consideraciones 
que no podemos hacer ahora por faJta 
de espacio, dejando para otra oportu­
nidad lo demáá que sobre este punto 
se nos queda eo el tintero.

JJn jóven.,,n alumno.

y perémos dichosos.
Magdalena Beutner alzó los ojos y las 

manos al oielo.
—I Sefior, Dios mío, murmaró; me habéis 

oonsurvado la vida tanto tiempo, para oír á 
nna Steimberg aceptar semejante suerteI 

—Magdalena, repuso Whilelmina ooa al­
go de impaciencia, olvida el pasado por un 
momento, y considera únicamente la reali­
dad. Pobre, sin amigos ¿ tengo derecho 
para rechazar A un hombre leal y generoso, 
qu«> me ha consagrado su amor T Fraotz es 
muy Instruido, y por consiguiente pusde 
laoerse un nombre en las ciencias ó en iaa 
artes ; aunque no es rico, disfrute de una 
fortuna Independiente ; 00 quiere dar expli­
caciones sobre su familia; pero estoy segu­
ra de que ea de bueaa o«ea. Vivirémos obs-
caros, olvidados........... | le amo tanto I

Magdalena se habla quedado como petri» 
fioada.

— I Q ié  dirá el sefior harón, balbuceaba, 
an humore tan fiero é Impetuoso I 

— Mi hermano no pn opondrá tériamente á 
ese proyecto. ¿Ignoras que le estoy sir 
viendo Ce estorbo hace ya tiempo T  ̂no 00 
noces que debe estar uansado ds ouídar á 
una hermaaa, de quieo se Ve obligado á es~ 
tar lejea, por sus deberes y sus diversiones ? 
Porque, no de otro modo, podemos íotf.rpr9„ 
tar sa silencio y las pooaa v'sitas que “̂ noa 
hace. A  Enrique le gusta mucho la inde­
pendencia ; la responsabilidad de mi suerte 
se le va haciendo uesada. Sí, orésme; con­
sentirá sin escrúpulos en darme gusto. Si 
alguien debe volver á leva tar la casa dr 
StBimberg es él, y n-i yo Oomo pig* su 
brtUaute oarrer«i poco 1« Impgrtati que, ea

TRIBUNALES

El viérnes de la pasada semana se 
víó, en audiencia pública, e! iac.=(]eato de 
Incompetencia propuesto por el señor 
F i8or! del Tribunal ioca! coiitüQcioso, 
en la demanda interpuepta ñor el Le­
trado Bamos, en representaffi'ía de don 
Andrés Artelo y otros, contra fa Ha­
cienda Pública.

Agradablemente 60<'pre”f '̂dos salí» 
mos, de las estrechas galerías de! anti­
guo convento, en donde está íLístalado 
el Tribunal Superior de ia Provincia.

Y procedía nuestra sorpresa, no de la 
Importancia del asunto que habia sido 
objeto del debate, sino da ia manera 
eminentemente correcta om; que prin­
cipió y dió término á eu peroración ei 
señor ToiiCS, fiscal del tribunal.

Era la primera vez que h..tblab3 ante 
la Sala, y dsspues de un L-: lautísimo 
exordio, en que saludaba al Tribunal y 
el llnstre Oolegio de abonar-dos, en la 
persona dil Latrado don Jc.«̂  Bamóa 
Bamos, entró en la exposiotón de laa 
razones, que en su concepto ranaa las 
pretenciones de la Hacienda Pública, 
con dominio de la palabra y oon verda* 
dera lucidéz de ideas.

Explicó con acento sentido y oon vi* 
slble convicción, el concepto claro que 
tiene de su miniaterio, que no es otro 
que velar por la ley y restablecor sa 
imperio, donde quiera y por quien 
quiera qne sea vulnerado.

Aprieto grande el del señor Bamos, 
al tener que medir sus armas oon tan 
¡lustrado oontrioante, sin nrévia prepa* 
ración y aoaso sin esperar tr ita elo­
cuencia, ni criterio tan claro en el mi­
nisterio fiioal; no obstante, su discurso 
fué excelente; perfectamení.e eu conso» 
nancia oon la misión delicada de la de« 
tensa, pronunciado oon un estilo natn^ 
ral, y oon profundo conocimiento de la 
oaupa que defendía; explicando primero, 
oon la tranquilidad que ia éi3 propia, y 
despues oon nn magnifico arranque de 
elocuencia, la conducta de la Hn^cienda 
pública, en sus lelaoiouea uoa el pais 
oontribuyente.

Dignos eran amboa diiouiaoa de la 
publicidad. Lástima grande, que la ca« 
renoia de taquígrafos eo que nos halla-' 
mos condene a esos torneos de ia in« 
teligencla, a morir dentro de loa muros 
en que nacen.

un rincón del mundo, se ooalte bajo oóscuro 
nombre, una mcjsr de sa sangre. 81 soy 
dichosa, mi felicidad será U absolución de 
su conciencia.

Magdalena reflexionó on momento; deS'* 
puéa meneó lentamente la oabeta, y fué i  
sentarse de nuevo, permaneciendo ea ailen- 
oio.

Whilelmina algnió con los cjis 4 sa an* 
ciana orlada, oomo deseosa de oontiauar aús 
la conversación; pero al ver la sombrít 
tristeza de la pobre R-Jutuer, se oalió, y 
apoyando un 00 o sobre la aimena, volvió í  
caer en una meditación profanúa.

No se oía otro raido qne los gemidos del 
viento sobre la plataforma; el c>.4l<) oeni' 
ciento se Iba ennegreciendo por instantes, y 
el sol descendía rápidamen-e lia su oca­
so. La sefior'ta de Steimberg cJej iba errar 
ttistem stte su mira-ía sobre el ra.:í^-;a51ioo 
paisaje que tenía debajo, cuando distinguió 
( la otra parte del Bhin un uoteoiilo, iuohan- 
do trabajosamente contra la oorrieptn.

Este botecilio, que llevaba un Süo reme­
ro, pareuíi dirigirse al castillo.

Hombre y embaruaolón apeaáá se veían, 
entre los vaporea qae 08 levantaban del ilo 
al comenzar la noche. Sin embargo el p£-. 
ido rostro de Whilelmina enrojeció de pron­

to, aus ojos se animaron, y la costó trabajo 
reprimir un grito de alegiía. Volvióse há- 
ola Magdalena, oomo para oomunluarle ana 
buena noticia ; pero la misma sefiora K eut- 
ner parecía absorta en aquel mume'^to, en 
una preocupación extraordinaria; había de­
jado oaer.au labor, y de pié, oon el oueilo ten ' 
dido, contemplaba fij«ra«<Dre un punto cel
hoiliionta háol» ei m^diodU, *

r

P O I É J ^ I C A
Habiendo suspendido su publioaolóo 

nuestro colega humacaeSo Euterpe, 
donde venían manteniendo una polémi­
ca literaria el doctor don Manuel Mar­
tínez Bosselió de aquella localidad y el 
señor don Joan Z. Badrlguez de Yanoo, 
ha acudido este antiguo amigo á ampa­
rarse de nuestras columnas p ; a, seguir 
desarrollando su téals; y al ofrecerle 
gustosos digna acogida, nos adeiantaa 
mos á brindarla á au ilustrado oonten- 
diente, por si gusta proseguir en igual 
palenque su razonada discu tión.

He aquí el primer artículo del amigo 
Bodriguez:

D u p lica  á  la  r é p l ic a

D o n  M a n u h l  M a b t i n b z  BO íSs e u ó

Oonstitnyen la canea de nuestro de­
bate, los Certámenes jibaros.

Usted, Sr. Martínez, oon ana forma 
exquisita, pregonera de su erudición, loa 
rechaza; mientras que yo, de la mejor 
manera qne Dios me da á entender, los 
amparo bajo mis alas, no porque formen 
éstas un regazo confortable, sino porque, 
al fin .. . .  quiero darle oficio á mis plu« 
mas, que no en balde se dice de noso* 
tros que somos ykiatos de idem. Hablo 
por mi cuenta.

Acerca de tales diversiones, he mo« 
sostenido; V., contra autores de respes 
table nombre, oomo Lafoente, Trueba 
y la ilustre sevillana Oecilia Bolhl, que 
la poesía que está de continuo en boca 
del vulgo, no es hija legitima de ese 
mismo vulgoj sino de ingénios extraños 
al pueblo, m&s ó menos peregrinos, cu­
ya obra no conocerían esos mismos au­
tores si les fuera dable volver á examiit 
narla despues de habérsela apropiado et 
trovador popular, inoapág de concedo- 
nespokieas. Yo  afirmo que han exls* 
tldo, existen y existirán cantores sin

t

-1. ■>
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instrnooióu a'gnna escolar—y no sin 
ooltnra; qne asi se nace onito por la 
labor exquisita de la seleooión natmal,
como 86 nació poeta ó___ {cojo I ó.......
¡ ciclope I—qne haa existido, etcétera, 
esos ejemplares qne, sin preparación 
artística, han conqnl¿tado el rango de 
poetas popolares, onyas manUestaclones 
se han repetido por las nuevas genera­
ciones oomo buena prueba de la verdad 
de la tradición.

Palabra más ó palabra ménos los 
puntos precedentes constituyen el lun* 
damento de nuestra controversia. Sen­
tada eata exposición, para mejor inteli­
gencia, vamos á defender nuestra téais.

V I

Yo había dicho á un amfgo mió, ac* 
tes que mi suerte me hubiera deparado 
la amistad de V.—y hablo asi porque 
68 bueno que se sepa que una divergen* 
oia en el parecer, contra el vicio que 
torre hoy de moda, ha servido de base 
para hacer amistad—le habia dicho á 
aquel amigo, repito, que la poesía, á mi 
juicio, no era un don raro y especial de 
derto número determinado de criatu­
ras, sino una fase sdecla, que puede 
presentar cualquiera, por donde el ob 
servador viene en conocimiento de la 
onltnra y delicadexa ingénitas del alma, 
al igual que en las aristas de un dia« 
man te, una puede brillar más que 
las otras y deslumbrarnos más, sin de* 
jar de ser todas brilladoras.

Esto, claro es que no ha de impedir 
que haya eéres refractarios, inhábiles 
para responder á las exhortadonei de la 
inspiración, no porque aún abunde la 
grosería del salvaje, pues entre los mis­
mos salvajes la poesía tuvo su culto, 
sino porque, por una aberración de tem­
peramento entre nosotros mismos y en 
pleno siglo de las modifioaoiones, se 
contemplan organismos desconcertados 
qne pugnan contra la misma condioión 
humana».» •»»!■

Dije á aquel amigo, que en mi oon« 
cepto, la poesía, como la filosofía, está al 
alcance de todo sér raciona), de enten 
dimiento sano, lorque ee la forma más 
cómoda de manifestarse aquellos senti­
mientos en cuyo comercio, digámoslo 
asi, gana el hombre con poco > «fuerzo, 
lo que tan caro cuesta en la vida: la 
satisfacción del alma; tras de la cual 
por otros caminos, vamos mnchos per* 
diendo eternamente el tiempo y siem> 
pre esperándola en vano.... .  Porque 
cantar es orar, y enseñar la sencilléz del 
corazón atrayéndonos carifios—aparte 
todo envidioso—; porque para mi la 
poebía como base snstancial del senti 
miento, fné la semilla pródiga de bienes* 
tar qne el mismo Dios colocó en el co> 
tasón del primer hombre y qne la pri* 
mera mujer desvió, seducida por la 
serpiente inferna);.... porque, caridad 
y amor la poesía, fué la que vino Jesús 
6  restablecer en nuestro pecho para qne 
se levantara fecundo el santo amor 
báoia el prójimo!...............

V U

Así me expresaba yo, en caita par­
ticular & un amigo, y ahoia reproduzco 
los mismos términos, aduciéndolos oomo 
testimonio porque ellos eutrafian ó un 
tecuerdo de lo mucho que sobre la ma> 
teria publicó el inmortal Víctor Hngo,
6  tal ven un presentimiento de lo qae 
necesariamente, cuanto al mismo asunto, 
habrá consignado en sus obras póstamas.

V I I I

T  desahogado de un acceso de entu­
siasmo, ya que, oomo Y. comprenderá, 
no encierra cosa lo arriba dicho, tundo 
Düs conceptos en autores de nota. Y 
porqae quiero admitir qne sean tan no­
tables oomo los sayos, verá T . oomo 
esta cuestión habrá de ser decidida por 
terceros en dúoordia. Ya lo verá.

I X

Sienta el enciclopedista Mellado, cu­
yas definiciones extrae de autoridades 
indiscutibles, que el mismo Platón ka* 
OIDO para ser un gran poeta mejor que 
nn gran filósofo, parece hallar la esen­
cia de la poesía en ei entusiasmo. Las 
imágenes, dice, las metáforas, todas las 
figuras en fin, en las que se h a  q ü b b i 
JK) reconocer d  carácter exclusivo de la 
pMs(a, constituyen el adorno y no el 
^ONDO de ia lengua de los dioses 
siendo, añade por último, el verso una 
forma exterior y particular de la poecia, 
un traje, como V. también ha repetido, 
amigo Martínez, con que engaiana su 
hermosura; y adiciono yo: del mismo 
modo que la ** doncella por arte-de la 
moda, más bien por coquetería, agióme 
ta  aditamentos supéifiaos sobre ia na 
tural gentileza y gallardía de la ** prlu- 
cesa ^  artificio que, ante la estéti 
transfiere al tipo que io recibe tonoa 
que si.complacen la visíón;del comnu de 
les artesanos no aai satisfarían e) gaste 
exquisito de un don Francisco de Que- 
vedo.

B1 poeta asi concebido, contra lo que 
Buoede a) orador y al historiador que 
encuentran su materia hecha, inventa 
oon el auxilio de su imaginación entu 
Biasta, el asunto; deduce de|,é), según 
el plan que se ha presentado en su 
mente, una idea principal y generadora, 
dominando esta Idea en todo el plan 
DESPÓTICAMENTE, y resulta en* 
gendrada una acción que se ofrecerá 
más Ó ménos embellecida, según que el 
poeta espontáneo esté en posesión de 
mayor ó menor snma de coEccimientos 
«obre las ciencias y las artes en genera

Y BO se pretenda qne esta esponta 
aeldad del poeta haya de manifeatarstv 
sin causa anterior, como el fiat lux, pues 
hoy qoe la onomapotej/a parece haber 
agotado su oficio, no habrá de dejar e 
lioEibre que las mismas cosas se pongan 
iQ«fiumbire4, ooaadQ es Meo poelb'e

que respondan, boscadas y llamadas 
)or la intuición, amaestrada á su ves 
)or el entendimiento y guiada por Ies 

semejanzas y relaciones, á un se rv id ) 
menos tardío y laborioso.

Pero volvamos á copiar á Mellado, »1 
pié de la letra.

El instinto, refiere, la facultad, el 
jUsto de la música, son p e b s b n t e s  que 
ei hombre debe á la Naturaleza; pero 
ese instinto, esa facultad, ese gnsto 
DOBMLAK en el individuo y se ietperta- 
ron probablemente por la multitud de 
Cantores áereos que la Naturaleza es- 
)aroiera por todas partes y qne encan­
taron al hombre con enn mfigioos con» 
ciertos, ANTES DE QUE SÚPIEEA 
AETICÜLAE UNA PALABEA; quo 
os pájaros fueron quizá, los primeros 
maestros de música que tuvo el hom- 
>re..............

Y es tradición constante, según se 
observa en las distintas evoluciones por 
qne ha pasado la civilización, que aún 
os pueblos más bárbaros canUm y 
mían con medida, obedeciendo di oom- 
i(ts sin conocer sus reglas.

Asi la poesía, nacida oon el hombre, 
ha sido siempre cosmopolita y por eso 
88 ve entre todas las naciones de Orien­
te y la encontraron también ¡os Con- 
guistadorea en los pueblos de áimérica; 
lecho que, por otra parte, atestigua y 

comprueba nuestro ilustre contemporá- 
neo Pi y Margall, presentándonos al 
ríncipe Netzahualcóyotl, como poeta 
e Méjico, antes de la Oonqnista, á la 

sazón por cierto, en qne esa facultad 
poética Mo se engalanaria con ninguna 
brma enseñada por ei Maestro.

Siendo aún más original qne ese 
príncipe, no habiendo sido enseñado, y 
no pudiecdo formarse idea de las eos 
ambres del mundo viejo sobre la ciencia 

de gobernar, estableciera en su {.ais uc 
sistema de administración liberal, en ei 
qne parece haberse copiado la conducta 
de Alfredo el grande, de Inglaterra, an­
ea y despnes de haber sucedido en ei 
rano, á sa hermano Etelredo.

Y ahora tenemos qne, también el 
hombre de gobierno nase, ni más ni 
menos que nace ei poeta.

Juan Z, Bodrigueg.
(Contiinnatá.)

ANA OTERO EN BARCELONA

C p ia ión  de la  prenaa

‘^Anoche (Noviembre 15) se oeUbró el 
concierto orgttoistdo por ia pUniata seOori- 
ta Ana Ot«ro, en loi salones de la aaoarsal 
( e Erard.

£1 gran salón presentaba an aspecto bri- 
llaetisimo, por ia selecta oonoarrenola qae 
ooopaba el local.

ÍOd el testero se habia oolooado nn mag* 
nífioo piano Brard, en el qae ejecató la no­
table concertista Tariao piezas de Scha- 
mann, Liszt, Oiiopin, Ks S, Goberna, Martin 

Lazare, las caaies obcavieron ana inter­
pretación magistral, distinguiéndose may 
especialmente la sefiorits Otero en ia “In 
vitación á la V a lse / ' en la qae paso de ma 
Difiesto B08 ezcepoionales condiciones de 
artista.

Ejecutó ademie, «compafiida por e'< se> 
ñor Oalado, an “ Coa«ierto," de Saint Seeas, 

la “Polonaiae Heroiqae,'' de Bitter, en 
óajra ejecación rayaron ambos á gran a lta ­
ra, ootiqQiat4ndo3e prolongados y repetidos 
apUasoi.’'

fE l Noticiero Universal.)

•<EI concierto dado anoche en los salones 
de la socarsai Erard, orgecizado por la j 
ven pianista sefiorita dcfia Ana Otero, foé 
ana fiesta de aquellas qae dejan grato re­
cuerdo durante largo tiempo. Una oonoa- 
rrencia escogida, en la qae figuraban nu> 
merosaa familias de la a 'ta  sociedad y una 
buena parte de lo más fljrido de loa inteli­
gentes en música, ocupaba por completo 
varioB departamentos de aqaella oaaa, reci­
biendo las finas atenciones del du(ñ3 de la 
misma M Diligeon y de sa hija Margarita.

Bastó qae la sefiorita O:ero deslizkra sus 
dedos sobre el piano, para que se reconocie' 
r»n las bellas oondioiones que hacen de ella 
una pianista de e.^pléndido porvenir. Un 
•necaniemo llevado á la perfección, ud fra­
seo correcto en alto grada, un doigti esme­
rado, una apiicaoión de matices intachable, 
conocimiento perfecto de loa efectos del pe> 
dal, todo lo posee. Carece tal vez de la su« 
ficieote bravera que ha elevado á muchas 
eminencias; pero ¿para qoé la necesita ■! 
oon saa portentos de finura subyuga y cau­
tiva á su auditorio?

Rosnmann, Ltaxt, Ohopin, Saint-Saens, 
Rtff, Ooberr.a, Mi<rtÍQ et t azare y fiitter, 
faeron los eatores á quienes apeló la brava 
pianista para dar a sa  maestra de su ex 
traordinaría aptitud, y todos le sirvieron 
bien para recoger enpieúdorosos iasros, que 
compartió jaatamente oon el sefior Oalado 
en el “ Andante," “ Allegro suherzando" y 
“Presto," del concierto & dos pianos, ob. 22 
de Saloc-Siene.''

(Diaiio de Barcelona }

Qae para todos ios f-jeouUntea üubo 
muchos y nutriiioe apluao.* singularmente 
para la señorita Olero, alma del concierto y 
a que en el concierto soitesalió, fs un hi;üUu 
que ya nuestrod lectoren habráo aapaesto.

Es la señorita Olero artista de vocación, 
de corasón, de sentimiento, respondiendo ana 
trabajos \  la fogosidad unas veces, 6 la te r ­
nura ezqaiaita otra», qae forman el contras 
ta latente y ciiracterletioo en las hijas de 
las provincias antillanas.

Muohú hay en ella prodaoto da su natu­
ral disposición al cultivo del divino arte, 
pero algo se nota la ¡rflaencift de los maes­
tros i  cayo lado esfuóió en Faris, y de los 
cuales tomó esa dolaara de expresión tan 
poco entendida por la mayoría de nuestros 
músicos de piano. La señorita Otero hará 
envidiable oimino ai continúa incansable en 
el estudio de loa grandes autores.

Uno de loa espeocadorea qne con más 
atención eaguian el oofioierto aunque, mo­
desto como aiempre, hallíbase á distancia 
d»! público, era el Ilustre sator de ío s  
Amantes de Teruel, qne manifestó sa opl- 
oióa de todo eo todo conforme oon la de 
•qoel brillante aoditorio."

{El Barcelona,J

Así juzgan tres órganos de 'a prensa 
barceloneaa á nnestra espiritoal artista.

i Neeesitarómos repetir cuánto nos 
satisfacen ef>os apkasot', conqniotado» 
asi por el instinto admirable de )a vo­
cación como por la fuerza irresistible 
de la voluntad, que en Anita se han 
snrado pava ceñirla asa .̂)6l a cofona do 
laureies, que Barcelona ha empezado á 
entretejer f 

Siga, siga la artista puertorriqueña 
con la misma fé y a’isntos qne hasta 
aqui ha demostrado, y ojalá pueda rea­
lizar su peregrinación artística por Ale* 
mania, terminando de flst€ modo bu 
educación musical dirigida por los gran­
des maestros germánicos

QAQETA OFICIAL"

Gobierno General—Negociado 19— 
Vacante el puesto de Diputado provin­
cial por e' Distrito de Guayanillá, se 
convoca á los electores para las eleccio 
nes que tendrán lugar los dias 26  ̂ 2 7 , 
sZ y 2 9  del corriente.

Negociado 49—Ordenando á los Al 
caldes y Ayut:tamientos se terminen las 
operaciones de cobranza de los arbitrios 
presupuestos, y la liquidación de los ser 
vicios realzados.

Negociado de Obras Públicas—Eeal 
órden declarando cesante Á don Miguel 
Antonio de Alarcón Ayudante 29 de 
Obras públicas de esta provincia, y  or­
denando conserve en la Península idén­
tico empleo.

Negociado de Instrucción—Declaran» 
do de texto las obras de don José Pérez 
Sierra, tituladas “El instructor de lectu­
ra/' “El niño ante ia sociedad," y “Cua­
dernos prácticos de Aritmética y Ma­
nuscrito tipogrífiado,"

Negociado i9—Segdn disposición de 
la “West India and Panamá” de Lon­
dres, Compañía telegráñca, cuyos cab es 
amarran en esta Isla, desde el i9 de 
diciembre se redaoirá á 2 0  por 100  el 
premio sobre el vaior en oro de los des­
pachos que se paguen en pesos mexica­
nos.

Intendencia General de R ic ien d a ^  
Ordenación de pagos—En la presente 
semana se pagarán las siguientes facturas 
de turno:

SorUo 12 Cupón 23

Dbre. 9—FaotniasnúmeroBiSSí 440 — — 
Idem n —l’aoíncaB númeioa 441 á 448 — — 
Idem 11—Facturas números 449 & 456 -- — 
Idem 12—Facturas númerca — — 341 á 350 
Idem 13—Facturas númetos — — 351 á 359 
Idem 14—Facturas números — — 360 4 368

N O T I C I A S
Nos ha sorprendido agradablemente 

ia aparición de un nuevo periódico en- 
ciülopédioo, que bajo la dirección de 
nuestro estimado amigo el jóven don 
Amérioo Marín, y oon el título de E l 
Cronista, ha empezado á publicarse en 
Ponce.

E l Cronista viene á ocupar en nues« 
tía prensa, un puesto que dejara va­
cante la definitiva ausencia de E l Po- 
pular, así es qne, al devolver el saludo 
del colega, felicitamos cordialmente al 
señor Marín por su acertada resolnoióo, 
qne aplaudirán con nosotros todos los 
buenos puertorriqueños.

El domingo tuvo lugar en el cuartel 
de Ballajá, ia s«^gnnda corrida de toros.

La opinión del público, no tan nume­
roso oomo en la anterior, se ha dividido 
juzgándose de distintos modoa el resu 
Itado. Los animales que se lidiaron 
dieron bastante juego.

No faltó quien arrojase á la plaza 
tabacos, dinero, etc-; pero lo oierto es 
que la oononrrencia, salvo alguna que 
otra excepción, no 8 . entusiasmó oon el 
espectáculo.

Lo coal, no es del todo mal.

Según vemos en E l Cronista, el jué 
ves de la semana anteiior ocurrió en 
Ponce una ligera alarma, á oansa de 
haberse incendiado el techo de una 
tahona.

Por fortuna ee acudió prontamente, 
sofocándose el terrible elemento antes 
de qne tomase grandes proporciones.

B! sábado se recibió en esta Capital 
un telegrama del señor don Adolfo No­
nes, atmnciando que el bergantín “Tho 
mas Tnruil” cargado de azúcar, había 
naufragado en el pnerto de Arecibo.

La tripulación faé salvada.

Dirigida por el señor don Marceliano 
A«plróz, tuvo logar en Ponce, el do­
mingo 8 , una Velada musical, para la 
cual se nos remitió oortéa invitaoión. 

Quedamos agradecidos.

Nos participa en atenta B L. M. el 
Beñor Admiaiscrador de Oamauicaolo- 
nes que, por el /apor correo “A ion 
HO XII,'’ se recibieron, sin dirección, 
algut;aa colecciones de periódicos, las 
cna'es serán entregadas á todo ei que 
ee juzgue con derecho á ellas, ptévia la 
consiguiente justificación.

Bu E l Pais de lá Hab^ioa, encontra 
moa la siguiente noticia t

“ El Gobippao Supíemo ha accedido á  la 
poüuitud de doctor don Juan Vilaró, para 
que obtengan niatriouta ordinaria los ainm 
nos de Puerto  Rioo, que no pudieron obte­
nerla dentro dei plazo correapondionte.'*

para pronunciar ’a orao’ón inaogural 
del próximo curso académico.

El 30 del pR.sado se repartieron en 
esta capital por nues ros amigos los 
señores Q, Bolívar y Oa., los 100 pesos 
de limosna que anualmente scostumhra 
regalar el stfior doo André Eodrigt.es, 
propietario de la gran Fábrica de clga- 
rrob La Belleza, con motivo de ser ese 
dia el de sa santo.

Oa’urcsos fap'ausoa merece el señor 
Uodrignez por su generosa conducta.

Nnmorosa ooncnrrencfa asistió al úl­
timo baile de máioara?, de la série lle­
vada a kVz término por los alumnos de 
la Institución.

Sensible es sin embargo, que, éstos no 
hayan alanzado por completo el resul­
tado que se propusieran, debido tal vez 
a la falta de entusiasmo por parte de 
nuestro público. Debemos exceptuar, no 
obstante, al bello sexo, que siempre ge 
neroso, acudió desde el primero de esos 
bailes a prestar ku valioso concurso, oon 
curso que no ha faltado en ninguno de 
ellos

Así es que en el del domingo podía 
admirarse un espléndido bouquet de las 
mas distinguidas y  elegantes señoritas 
de nuestra sociedad, que ya con antifaz, 
ya sin él prestaban animación y atractivo 
a los salones del Teatro.

El objeto regalado por la Oomisión, 
consistió en nna elegante caja de perfu­
mería. Ignoramos aún a quien designó 
a suerte para ser su poseedora.

El próximo domingo, por la tarde, y 
ya como último esfuerzo de tos jóvenes 
en pró de su idea, se realizará un baile 
de trajes, dedicado a los niños y el cual 
tendrá lugar también en el Teatro.

De modo que ahora les corresponde, 
a ios estudiantes de mañana, llevar su 
óbolo para la obra de los estudiantes de 
noy.

Que no falten. — 
be ha suprimido, en la Administra» 

ción de Loterías, el apartado de billetes, 
cumpliendo un acuerdo de la Diputación 
aprobado por el Gobernador General 

Así lo participa el conde, en el áltimo 
número de a Gaceta.

Interesante por demás es el número 
de a Eevista puertorriqueña, corres­
pondiente al 19 de Diciembre, con el 
cual se termina el Tomo III de la pu 
slicación.

He aquí el Sumario;

Doo I?!doro Fernández Florea, In  excelsis, 
fántbsia de año naevu.j-^don Lu s Maiióz 

iivera, La MarseUesa, (poesía )— ion Oir> 
loa M. Suler, La Astronomía—don B'.fael 
M, Marchan, Beequer y Reine—ion M-muel 
Perníndea Juntos, Úna carta de Cristóbal 
Colón—don Jjeé  Nsgróu Sai jarj >, Pro- 
cvl Mundo, ( poesía. )— ion Victoricao 8 ar 
dóu, El obús, ( episodio.)—don Joté Ó. 
Terrea, Elena, (poema.)— don José Ixart, 
Vencíslao Querol—Mr. León Bolland, iSan- 

turco, (poerU francesa.)—don Manuel F e r­
nandez Juncos, Santurce, (tradnrolóp li­
bre. ;—don Ramón JL». Perés, La Incógnita, 

novela Q-aldos. )—don Teodoro de B»nvi- 
ile, E l diamante, ( narraoión anecdótica. ) 
—düti Ltiopoido Garría Ramón, La Expo­
sición Universal de 1889 - io n  Manuel San 
gu i>, Historia de las ideas eiiéticos en E s­
paña, [ juioio de esta obra. ] don M. F . J. 
Bibliografía— Redacción, Indice general 
del tomo tercers.

SoviaíQOfl nuestro parabién 
alumnos de la Institución.

á los

tam b ién  anuncia el mismo colega 
habanero, que nuestro respetable amigo 
el doctor don Juan  Vilaró ha sido de< 

P0( el Claoatrg Unlversitarloi

La empresa que edita en esta ciudad 
Eovista de Agricultura, Industria y 

Comercio, acaba de publicar un magní 
fico Almanaque para el año de I 89 0 , 
apendizado con una breve reseña esta­
dística de nuestra isla.

Como dice muy bien el prospecto, ese 
Almanaque seri muy útil, no solo para 
dar a conocer las riquezas de Puerto 
en el Extranjero y en la Península, sino 
también para todos nuestros compa 
triotas, que, con él f la vista, podrán 
apreciar fácilmente lo que produce nues­
tra tierra, y todo lo que puede producir.

ütcomendamos, por consiguiente, á 
nuestros favoredores 1a adquisición de 
ese folleto, que se expende en la Libre 
ria de don J . J. Acosta, al precio de 25 
centavos, y quedamos agradecidos al 
señor don Cárlos B. Meltz, editor, por 
el ejemplar que ha tenido la amabilidad 
de remitirnos,

Desastres-’-Pérdida de vidas—Sóla» 
mente se puede obtener absoluta seguri­
dad en ei hogar doméstico, y particular­
mente donde hay niños, que no son tan 
queridos, prohibiendo en absoluto el 
uso del Kerosene común para las lámpa 
ras. Laes explosiones que ocurren con 
tanta frecuencia donde se usa ei Kero 
seue común, exigen que tratemos de 
prohibir su venta. Esto no será del todo 
posible, pero si co lo es, á lo menos 
debe limitarse su venta á aquellas per 
sonas que le es indiferente arriesgar su 
vida con el único 01 jeto de ahorra; una 
pequeña cantidad. £1  úiuco aceite segu 
ro p-.ira aiumbrado es 1a Luz Diamante 
—i7o grados prueba de fuego, brillante 
en Sil lu?, y libre de mal olor. Su costo 
es un poco mayor que ei del accite co< 
mún, pero es bastante barato para que 
sea usado por las familias mas pobres, 
cuando se considera el peligro que se 
corre usa' do otros aceites. La Luz 
Diamante es una garantía de seguridad 
en las familias, y sobre todo donde hay 
niños, victimas casi siempre de las ex­
plosiones de kmpara;4.

Desde la aparición del Tónico Orien.* 
tal U calvicie, las canas y  ias diferentes 
enfermedades del cabe’lo no tienen razón 
de ser i la calvicie, porque el uso perá«r 
vante de este exquisito cosmética trae el 
crecimiento y la renovación del pelo, 
siempre que este resultado ee encuentre 
entre los llmiteu de las posibilidades na 
turaies: tai canas, porque una délas 
admirabas cuali(^«a d ^  Tónico Oriea<*

tal es devolverle gradual y paulatina­
mente su color primitivo a la cabellera: 
la caspa y  otras afecciones, porque su 
energía basta a arrancar con unas cuan 
tas aplicaciones toda excrecencia, é sero 
Sldad, que en la piel cabelluda pueda 
presentarse, dando en cambio a la cabeza 
su mas precioso adorno en toda la pleni­
tud de su belleza.

POLICIA

En loa dias 6, 7 y 8 haa sido detenidos 
>or loe guardias y eutrkgadoa i  ia autoridad 
os siguientes indÍTÍ1uo3 :

Juatk^García, por hurto de 8 pesos i  José 
M* Suarez.

Mfgdaleno R ’vera, por em briígaéí.
Euiübio Tapia y José Sastisteban, por 

tíña, resultando lierido en la cabrza el se­
gundo. Se les ocupó un pa o.

Hipólito Resi y Angela Arroyo, por em- 
briegaéz y escíndalo.

Francisco R'j>s, reclamado por el celador 
del primer distrito.

Manuel Liciagoe, mordido por un perro.
Joeé Sauz, Migael Jiménez y Oirlos Mon- 

tuil, por hurto de 86 pesos, cinco aros de 
oro y an revólver de nikel, á Angel López. 
Se les ocuparon veinte y cuatro pesos.

Carlina 0 :t(z, por embriagoéz y eso in - 
dalo.

Rafael G arda ’̂ a] La changa, por robo 
de una lata gas en las Oficinas del Ferroca­
rril.

Francisco Boneta, reclamado por el cela­
dor del primer distrito.

J j s é  Kodríguez, por amenazar con osa 
piedra al dueño de nna pulpería.

Pablo Saye, por sospechas de haber roba* 
do dos sillas en la cantina del Cuartel de 
BalU ji.

C. Torres y Yenanolo Rodríguez, por riña 
y escíndalo.

por
Además fueron denunciados t
Un vecino de ia calle de San José, 

arrojar agua í  la calle.
La casa LÚmero 23 de la calle del Cristo, 

por tener abierto y sin lu í el zaguán, hasta 
la una üe la madrugada.

Una taberna de la calle de San Bebastiin, 
por abrir varias veces las puertas desde las 
10 hasta lan 11^ de la noche, enoontrindo- 
su en su interior de 16 a 20 personas.

Un vecino de la cslie de Teto in , por arro 
jar agaa corrompida £ la '«alie.

Tres Individuos que, esi ia calle di< O'Do» 
nel, armaron un ecoindalo i  la;* Cf de la 
nuche, quedando citados para comparecer 
en la alcaldía.

Un veoiao de la calle del Cristo, por te ­
ner en uioy mal estatua U letrina de î u casa.

Un vecino de la calle de Isabel 11 
riña ] por haber estropeeado 6 otro.

DIRECTORIO

,T.
Casa de giros y oomisioues. ¿gentes ae U 

Oompaflla general Trasatlántioa itanoesa de 1» 
del MarqalH de Ca*npo, de CompanlM de Se 
gacoa oontra inoeadios, de los Sree. CaU & Co 
Se Parí» y general para la isla de Fuerto-Kioo 
de la Banae Tiasatiántiqne de Paria.

Tironí APBMA8 0A8A glT AQTrADH.IA

L D ínúD ig ln
CASA DE GIROS Y COMISIONES.

Deodaito de Meroanoiss Seoaa.
FAbrioa de Licores al Vapor.
Agente de:
La Empresade Vapores Correos de las Anti 

iM de Sobimoe de Herrera, Habana.
Boyal Malí Steam Paoket C?,London
Marine Insnranoe 0?, Lim, London.
Northern Assuranoe C9, London.
Nortih Britiali Mercantile Inaoranoe 0° 

London „
Lloyd AndaluE, Oadiz.
Sangerhaiuer Aotien MasoUneniabrik & Ei 

ae&gieeserei.
Sangerhaa»en,;Alemania'

(Fábrica de maquinaria de elaboraoienj de 
azúcar.)

Anglo Ooninental [late Ohlendoffi’sl
Guano Works Lonrton^___________________

SAN FBANCISCO, 64

,]Dnefiofl del 
miento

antiguo y aoreditado establea

El Colmado
Importadores de todas alases <te oonserrae 

licores y vinos nacionales y extranjeros, eto, 
etc. üntooa agentes en esta Capital do loa al 
aloolados Gatell y Barnés.

Ventas al por mayor y detalL

La B a ra iis a
Su Justo 19 A ZPU RÜ A  T  Cí Su Jmt« 19

Gran establecimiento de mercanoias y nove- 
daden de exquisito gasto.

Importación direotik—Selecto surtido^^Esono- 
mía cierta en los precios.

Casa sacacsal en Bayamoa.

E
Su Joíto 31 MieCEL GAÑELLiS Su Jiisto 31

Quincalla y psleterla. Gran surtido de per- 
famaría, objetos de novedad.

Precios limitadus.

I, 

í
Doble L.TJSS,-OSO- CROMOS. 

Unica premiada cou UedaUa de Flata eula Bxposicion 
TJnlversá. de JJarcalona,

VENTAS AL CONTADO, O A PLAZOS-

I3 IC P O S 1 T O S »

y C lo s .—I  ale  8 Ía« y Cío

I te a r iá a
l u n a  54, ESQ U IN A  A SAN JU S T O

Fortiiíii ¿lJ osé GoiiZÉz F o t
Im ^rtndor de papeles para carta* y dP ■ ■‘•■■’ ii-.i. pct» 

perióuiooay enibalfvio. Libros en blan’i,., .cg.on
Artionloe de escritorio. Eepresentante dé iii» jiiinciiialB 
oaeaa editoriales de ÍInropa. Tipograilu [jií-íUh t.i l 
Kxposiolon llterario-artlstlco de Madrid. ¡■C't ^ lay
yal detaU.

A N U N OI O S

L. BOZZO E HIJOS
T E T U a N 20 

COMERCIANTES IMPOKTADOBE-

Acaban de recibir ios sigu¡e:;te^ artí­
culos que venden & precios muy limita­
dos:

Paraguas legítimo^ de Genova.
Sombrillas de lujo muy ) let^íntes.
Sombrilbs'parasoles dob e color.
Lozeta de marmol para pisos distintas 

formas y colores.
Lozas, mármoles para cómodás, seib<5s 

comodines, mostradores &. &.
Vinos italianos surtidos, en cajas de 

1 2  botellas.
Barolo, Brachetto, Barbera, Gr’gnoli- 

no, Chianti, Nebiolo, D’Asti espumante, 
Moscato blanco espumante. Marsala fio< 
rio.

Vermouth, Cora 1? y 2 ?, Ci^zona, ea 
botellas y medias botellas.

Champagne italiano.
Licores finos surtidos de Cora.
Qu(íSos parmesanos.
Fernet'*Branca, ara- rgo aj ci \  vv
Salchichín de Bolonia superiur.
Maná en cajitas de 2^ kilógr moR-
Goma arábiga en cajitas de 2 ^ küd* 

gramos.

i i i o o i i j a i
FOETALEZA. 47, 49 61

Importadores de v'veres de to 'as cla­
ses y procedencias, especialidad en que 
soB, vinos tintos y generosos, licores fi­
nos, cervezas, vinagres, frutas y conser­
vas alimenticias de los principales mer­
cados de Europa y América.

En Aguas minerales, constante ex;c. 
tencia de las legitimas de Vii hy c;arca 
Hopital, Grande Grille; Oontr .x t. ‘Ilc, 
Valls, C'elestins, San Hilario, ¡darlz, 
Fuente agria, San Garnier, Insatus. Iioe-* 
ches, Purgante Rubinat, Oiezz^ Pantico- 
sa, Órabalos, Zaldivar, Carabaña y los 
acreditados vinos San Bafael y Peptona.

Oírecen ademas :
Azulejos, losetas 6 baldosines catala­

nes, blancos y encarnados, Ic.setas dé 
mármol blancas y azules, losas de Cana­
rias de cuatro en vara.—Yeso y Ce» 
mentó Portland en barriles d-; 180 kilos. 
—Pinturas, negra, verde, minio y blanco 
zinc, de la acreditada m. rea Das Leones. 
—Aguarrás y aceite lina a.—Brochas 
de todas clases.—Hierro galvanizado 
acanalado y liso para cobijat —Clavos 
de zinc con tuercas y arandelas.—Pun­
tas de Faris y clavos ameíicanos de una 
a cinco pulgadas.—Palas, picos, azadas 
y azadones.—Alambre de cuatro púas 
para cercas.—Estopa alqu tianada para 
calafatear y algodón en desperdicio pa­
ra limpiar maquinas.

Son igualmente importadores de las 
acreditadas marcas de cigarrillos de la 
Habana La Belleza, (Pajarito,) de doa 
Andrés 'Rodríguez ; Corona de Sej<un- 
do Alvarez y Oo, Hidolguia de Susiní 
y Legitimidad de Prudencio Babell,

Yenta al por mayor y al detall.

TETÜAN 2

Almacenistas importadores de provi« 
siones.

Ventas al por mayor;

Dueños de la ant'gua y acreditada 
Fdü>rioa de Fósforos, establecida en San­
turce.

Marea CONILL.—Depósito; Tetuan 
I I .

Agente de la acreditada marca de ci­
garrillos PAJABITO 6  BaLLEZA.

Fabricautes de licores de todas clases.

Admiten arúca’’ a coosignacidn,

Tienen constante surtido de maderas 
del L a s en todas sus variedades.

Dfl’: J i n  E oy T i j  r»
igeote GeastíJ d? fncwgos j  Hcgoei’s j  lilm’niiirfKiof de F'iiws

Ofrece a! público sas eerTtoû fi en la 
calle del Grieto número 3, de 7 á 9 de 
la maQaaa y de 12  á 4 de la tarúe.

Compra, renta j  al^aUei de l(tU£8 LSS, 
llpo4

BUEN NEGOCIO
Se desean 2 ,8 0 0  peso4, por lo':, coaleá 

se dará en garantía una prim'37-ü hipoteca, 
sobre una casa de altos y mampostería 
sita en el pneblo de Manatí

Para informes dirigirse a la calle de ia 
Fortaleza n&aiéro 94—-altos._________

SE VENDE
P o r  $ 4 , 0 0 0

La casa número 106 de la ca le del Sol« 

INFOBMABAN POKTAIíEZA 61,

Ayuntamiento de Madrid



E l CIAMOR DEL PAIS

DB

VAPORES CORREOS FRANCESES

ITIIIRSiTlE» 

üINSA aAVBE-BOBDEAUX HAITI

S » v r « ......
9t. . . .
B«dMttx-P»uUlM. 
B -’nt-Tbó-n»» . 

JaanP. B, .
IC»7agaek...
Pono«................
Santo Domingo 
Faerto-Plata. . .  
Oabo-Hútiana.. 
?ort-an-Prino«.. 
J a o m e l... . . .

J&omol*. •
Port-an-Prinoe.. 
Cabo-Haitiano.. 
°n erto -P la ta .. 
Santo Bomingo. 
Ponoo.. . ■ . .  .• ••
Mayagfles.........
Sati JaanP . B.. 
Saint-ThLOinaa.. 
H arre ......... .

. .  15
le 18
17 17 
1819 
20 20 
3 21 
2122 
23 33 
7 ..

NOTA—Entro Jaomel y Port-an-Prlnoe Iop 
vapore* se •▼Irán las eaoalas de Jeremie, Gonai- 
T6S, Sainti M«ro eto.

¿•a salida de Pcert"* Principe es inalterable. 
OThA.—A la i'ta 7  «( 1» vnelta ooneotaen St 

Tilomas o >n >1 T«por d« la línea de Marsella-Co- 
l«n, <iae V>oa ra los puertos de Barcelona, Má- 
Ug» T Aliwtnte.

PASAJES TBASATLAimOOS

J'íí l* KitNfinU

franeot franco franoo* fnnaoi.

Havre.... 9« «ÍM 75< soo
lUrMUa.. 900 800 7M 804

PABAJE8 INTUBOOLONIALES

CtlUL btNHNU PUlti

TnuMo*. Fnmoo*. Tnaeo.

80 3S 16
60 30 10
76 80 30

126 70 85
160 76 iO
160 76 40
3<.0 100 60
250 180 66

Pkra*l«n Thdmaa.....
Para Sfayxgnes.......
Par» P noe.. ..
Para 3 ̂ nt Domi ngu..
Para Paerto-Plata----
Para Mabo Haitiano...
Para Port-au-Prinoe..
Para Jaomel.

lioa partos de peraanenola «n los pontoi dt 
trMbordo son por onenta de los pHSajszos.

J fia n o o s  126 
.  Francos 100 
» Francos 876para gtpaña

fin 1* de 
En 2* de 1‘ . . .  
S n S fd a lf . .»

M I P M im S .

La Oompafll», oomo se v4 en 1& tarifa de pas>̂  
«4, hao«> Tina importantliiiaa i«dno«ion ú ki 

•«llores «mpleados s  oflcialeii del ejército de estt 
ttia  j  sos uiniUas.

01 7alor de 1aa monedas estraojeias seró 
io  por la Agencia, de manera qae la Oompafii- 
teoiba siempre al montante de los pasajes " 
te te s  en francos, 6 sa eqnlT&lente en mone¿. 
•torriente al tipo qae rija en la plaia al expedir 
tos

««SCBIMini.
Bsta Agenoia expide pasajes d t ida 

«a los Tildes i»t4reol<MÍaU*, Ttflidos por tre
y Tueitt

meses, con nn 16 pS de rebaja; y en los ira*at 
T^lidos por nn ano, coa nn 86 p §

rabala.
A toda familia onyo pasaje oompnte el mou 

Innte de 1 pasi^es de oimara, m  le  oasoedeto 
toa reliida de 16 p g .

Ona misma persona 6 familia no puede tenuj 
dersehoála vesftlas dosooncesiones <ntes se 
Aalftdas.

I<os aiaoR menores de 8 aflos iiAn gr&tis: d 
I  A 8 anos pagarAn la If parte de pasaje > de 
(  12 anos la mitad: y do 12 oomplidos en adt 
Unte satisfarán pastee entero. Onando nn 
familia tenga Tarios niños menores de 8 afot 
•ol I nna irá gratis, losdemaa pagarln mi onart 
1« passje.

PAflUflB B i c t u » e a .
Los precios para loa oriadoa oon destino al 

8 k v n , Miln da ftoa, (00

H l f l t .  r
Les ooQoeimlentos de carga deben ser preser 

lados en la Agenoia con £i debida antélaoioi 
no admitiéndose los traigan sellos en Ing» 
A« firmas.

Para toda oíase de infoTmes, dizi^rse  ̂
A«eite prineipal, J08M  X. g l íV Á  — Tviu» 
sd«sr^  87

lima de f im M  wok
aS'TBB

r m r o o L , rtr*KTO-Bio<? t  bto> 0 oicnsrcK>

ja t ▼ tp o re s  de esta Bmprei» deetlnadi 
cioho senrlolo son loa 8Ígaiect«81 
S a v  J v a k ,  OapiUn, I x s ^ l r n  '
PuiaTO  ftiQUliro, Oirion.
A k io iso , Oamte.
BOBWqum, “  MdBdialdc
M a ta « u m .  ** G atiárres.

Despachándose ano «1 25 de oada me' 
Yecea oon escala en Suitander.
P ara  otros ponnenorea dirijlrse & los Sr^ 

W hite, Forman & Oo., de Liverpool, S.> 
bri&os de Bsqaiaga, San J a a a  Paerto-Kloc

ipn$ 4e ílefes desde puertos dt Isla  ̂
Pjerío^Riaoé Europa por lasVaporei 

da laliHsa Wbite Forman éOo

P u r a  X tó a A r e B i

Jaoao no ..................  4726
Jafá  „  „  47i6 por toBfll»
Oaoaci „  b a ñ i l e s . . . . .  67;6 neta estreg» 
^afé  „  H .» » • «  672« ^da, con tra
G^ua^aoan .............. .. 3?|6 bordo en Li
Caoba . . . • • « . . • a  . . . a  4£}6 I ?erpoo 
▲ i f i o a r  en s a c o s . . . .M  45(

P a r «  X«1t « 7 9 @o1.
5 | menos por tonaiad» ios tipos icen- 

eionados arriba 7 
10 | menos por tonel&^a por a s io a r  « 

•aoos.

Para S a n e ,  9 S rm M
tSftfé «**•••»*•« • • •
O acao . .  . .-M . . . . . .  I
O e ra . . .M «  . . . i  
Vaderas 
T a h t 'w . . . .

fiO

Í oon trasborn 
en Llverpo'

muicii EÜTEU lOUIlPlTlU
DBL

Dr. filliar ScliJ"
I E I P : I I G  ( ¿ L E M A N I A )

El Mayor estdbleoiníi¿ntó hméOpáiUk, 
del Oloho.

Premiado en siete ezposioionss.

A^míM pedidos «e^oD catálogos y 
l^reuíon corH»»ntfi» q a e  fanlHtArA 

MI A í«nft jtnéralpara Putrio Sieo

Oa Ion B  M eU s.

ftneim nrinh-m t

BACAHDIpremiado « h « í siiHDim mm premiado

Medalla ;ie ORO en la Exposición de París

E L  O O L l i ^ J L I D O
OA8A f u n d a d a  e n  1875

Gran íeüij'ita íe vinos, licore?, iisiíss, couse ? a ’, C3 :fite ía y toía el s e j e  pyís'.ones

DE

CERECEDO HERMANOS & C?

4 6 - 8 A N  F f i A N C I 8 C O - 4 6

E ste  an tiguo  y acreditado estab 'ecim iento. deseando corresponder a la protec­
ción que 1« dispensa su num erosa clientela y el público  en general, acaba de im* 
no rt r, de Ioh princ pales m e 'cados de E spaña  Francia, Ing :aterra , Alemania, Suiza, 
Holanda, Italia, E stados U nidos, e tc ., etc., un colosal urtido en novedades, y 
artículos propios de su ram-i.

E N  V IN O S , L IC O R E S  C0G 2TA .0S C E R V E Z A S  T  P 0 T E R 8 ,  lo mas exqu i­
s ito ; en A C E IT A S . TA M O M ES, L E G U M B R E S  x  C O 'J S E R Y A S , lo mas sa 
b roso ; en Q U E S O S , F U a r A S .  G A L L E T I T A 5 ,  B O M B O  T  D U L C E S , lo 
mas ñno y  delicado

Cartuchos, cajita?, estuches para dulces ^ inan idad  de obj tos ele antes y  de 
buen  gusto, con vistas de la b)xposici<^n de Par-í, y  t o d .» cuaatc  el caprchosii 
gusto  acierte a d sear, se encuentra  en este este ble< imiento.

VM JTO C U I ^ J V T I

E l legitimo vino de esta acreditada marca, p rem  ado eon m eda^a de oro en la 
ExpoKÍcióa de París del corri n te  »ño, se encuentra  de venta  en E L  C O L M A I 'O

Lia Mutualidad
SOCIfc.D^J) DE SEGUROS MUTUOS

e s c »

PONCE (PÜERTO-RK O)

OJL:Ê xrr s q o x X x .  S 5 g , o o o - o o

P E E S n E N T E , EaM ELINDO SALAZAK.

IC iü -P B E S n )£ N T E , A K IS T ID B  i  O H a V IE B . T E 3 0 B S K 0  F. PA& B

S B O B E T A B IO , E D U A B D O  A 8 E N 8 IO .J

Esta SOCIEDAD, basa-^» en los mis extrictos prinolpioa de eqtiid«<̂  y rooimni 
•zpi<ie pólisa-  ̂ deede 1 . 0 0 0  $ 5 . 0 0 0  i  nn uoato MUOEO M^NOB DE LA 
i f t y  f D del qae tienen eatableoid^ lax o mpa^ l̂as eztranjer/ia.

Todos loB bea«ficiOB de la S O O IB D aD , aon repartibles integras entre loa aaegur»'’ 
Dmo disidiendo EFE O T IV O  cada olnoo afios de vencimiento de sae pólizas.

P O N C E

Don Ermelindo Sslasar.
“  Franofsoo Parra. 
“ .Pedro  Salaiart 
“ Oirloa ArmF>tron« 

Dofla Lalsa Sobank.
“ Arístidea Ohav'er.
“ Gaillermo Snhnok. 

Srea. E . Oortada & Oo.
Don Eafafll Toro Oandla.

"  Eatael León.
“ Antonio Peres Qnerra 

Don Bafspl Onilazo.
“ Ednardo Wellenkamp

ACCIONISTAS

Don Antonio Mayoral, 

8 AN JUAN.

Fidel Gnillermety. 
José Aseoolo Sobmidt.

TAUOO.

Alejandro Bartolomé!.

MATAQUEZ 
Salvador Soaa 
Oarloí J .  Minsgaa. 
Federico Oatell.

U »EI YOES S Pl-W STE4M ■  to.
LOS MAGNIFICOS Y COMODOS VAPORES:

BOasr.A.-V'IST.A.,
ooB.Ansr.

Ü A S O X j I D

Segoirán en aas viages períódlooa entre N U E V A  T O E K  y oaertoB hab ¡ 
de 68ta I sIAj ood rdk>rDo direoto Bierapreqnt^ 86 ofruzoa carga soñciectB.
Para ioformea aobre fletes, pasage» etc.:

A LOS a GBNTBS QHBBBAIjHS

Sucesores de J. SALA y C?

UB30S i  ílfl
IHoaUmarU) de hUiori» geografía y  biografía. Ore. 

' lúe ‘2 t(>moa d« tela.
T'ida del Ubertador Simón SoUtitr por Larrazabaí 

J im'»n tola, ed 0’0»1 d« N. Yo- k.
BTegioria de Gil S:ae, o>>n au • derquisloíon so- 

• tí » ant . 2 tomos con láminas intonoren. 
Bietoria 'iiitirtreal po Ceaso- G>̂ niti. 9 tomoa pafl 

6spa11'>. Í9  ydlo’’on. »»p r y  Iío'k
1' eooromie raralepar Columela 4 tomoa 

’• o t'a 00 ike
La hija del rey (« Egipto por Jorge Erore. 2 to-

I ' Bi1 ion 'njo
VErangil telón S. Maifhiero pnr 1« T». Qraty 
V,xámen oriti de loi doctrinas Oibbous, Straui 

y Salvador por M. Gnilou, l oomo. h-iianda*
L’art ooi\footurer par J. E. Moirot 1 tomo, 

lulanria.
c« l’vier de la fo rm a  y do» maitom de oa<npagne 
ir Joiinieanx, 2 grandes y oTuesns o ámei.<-8. 
Tácito Edición le tino francesa 1 ''jiúmeDea eu 

4 ’i»io".
L’abolition de Vesalavage par Aa(n>st Coohin 

Tlforie do l’ impot, p»r;M z..teClHmetioe Angast 
Koyer.

¿08 a ’emanes y la I'ranoia por el P. Didon.
La vida de Nuestro Señor Jesucristo por L îB 

Voní.ti.t, 1 vol. 49 meyor pas-ns espa&ola,
Livres do Boileav, 1 volamno rtistiou,

EDICION PAUCOUTE

raSIODXOO U.ÜBX&A.DO

« O D A S  P A H A  s e ñ o r a

T 8 b : s o e i t a s

b « te  peritfdioo, ea e l mda b a ra to  d e  an  o l» , 
jo a tie n e n  loa 24 niLaie;3a q a e  ae p a b lio a n  dn 
«aM  e l aSo onoa

4 0 0  G R A B A D O S  £ 1 7  W E O R í

«•pzMaBtaDdotodolomtinaaroaaa aedaAlnj 
------- a s ------

tr a je a »  a d o r n o s  t  la b o r e e

S K ! » 0 »LA.«,

Toliunen 49| holandés.
• • (I
« .
« (I
« f«

3 volúmenes

lÁi'vee de Salustio. ¡X 
fdetk de Boraoio í  
W«'» (Je RrjiWo 1 
Idem te Sen<'On 4 
.Tret fasta  de Ovidio 1 
E uaes a míntrativos par Vivien 

tei á la in .’ esa. M l e«t»'1o.
to» Comentarios de Cayo JuUo Cesar. B-iioion 

I -tino e«fi-flo a 2 va úraenes 4" tela <n?le^a.
Exposiclmhtsiáriooartíioa de los eistmas Alo- 

aóficos modernos por don P^irioio de Asoárate 4í 
4 la hoian lena 4 V"

Obras etoogid s de don Gaspar Melchor do Jo'-e. 
Ila iosl volnm ti teU iT>e'»sa.

La morale ei Ut loy dt l’histoire par P, Qrity. 
a vola. 4Í holanda.

K’ art de arefer por Oárloa B a'tet |1  vnl. 
holanda oo inm iirk

RM BSTA nOSXITA UtVQBHAjUir^

on texto que asplioa olara y taminantcmeat* 
odos los grabados v laborea, 200 patronea tra- 

«ad-id de tamatlo natural y 4uO dibnjoa para hi'r 
dalcw y labores é la aguja.

La edioion de Inio oóntiene además

9 9  = F i a y í H 1 I E ^ y ^ l í ! A 8 9 S  

PRECIOS OK güSCPJCíON,
DB A B D I 0 I 0 T 9  EOO^NOM v a 

anafie.-.»Mi t t  7B | 8elasiefea....VS | 3tag en ore* $ 1 ts 

. . OE LA EDICION DR LUJO.

EnUOspUkl, 1 tin.tsss | «¡naaas.. i3. I ' tito
Bnlftffú», *« I n 60 11 mteeM..tlS7

A ^ i i e  g m e fa l para toda la Zit<¡,

CABIOS 9. MflT7.

i
' ‘- SSTo-Rt̂

VAPORES CORREOS E S P A flO lE S

D E LA  O O H PA flI A T E A S  A TLANTICA

ÁMT28

de Antonio LKipezd Co.

Servicio para Puerto-Ricojf la Habana

8AIilDA8 .-Da Barcelona loe días 34 v 23 de o& 
da mea. De Valanota ol 5. De Málaga el 7 y 21 
De Cádi« el 10 y 30. De Santander el 23. Da 
la Comfia el 21.

8e exnenden biUetna dlreotoa para Mayagneí. 
PoDoe, Santiago de Cuba, Gibara, Vn«vlt\?, S- • 
banUla y Cclou, o jn t;raabord<> en Puerto-B-<« (} 
Habana.

VIAJE DISROTO DE8DK PÜE2TO-BIOO 

A CADIZ Y BARCELONA

Salida da Pu«;to-Bieo el día 16 de onda mes

Se expiden pMaJea de id» y vuelta oon 36 p C 
100 de rebaja.

Alas fanu'Iasque p a^ en  la equivalencia de 
4 pasajes enteros, se lee narí la rebaja del IB por 
1(M. Bsta rebaja no ea aplicable a loa billetea 
de ida y vuelta.

En la y 2  ̂clase, ün  niflo menor de 3 afioa 
en oad« familia, gratis. Loa demás menores de 
8 afios de pasaje, de 8 á 12 a&os no cumplidos 

pacaje, de 12 afios cumplidos pas^e entero. 
EftSí preferenoia y 8? ord.inaria. On niflo ha«- 

ta  2 afioa gratis. De 3 á 7 afos ^pasaje , de 7 a 
11 afioa H pasaje, de 11 afioa en adelante pasaje 
entero.

L i n e a  d e  E u r o p a  á  C o l o n

Salida dd Norte —  H a —  Salida del BeditemíM

| s

24

PUERTOS

Liverpool-.
Havre------
ííantander.. 
Corulla— . 
Vigo.........

PXrBRTOB.

Génova.................
arsell»......... ...

Barcelona
(̂AWa...

(!á<U*....
Vigo ..........

U
13
15
17
20

PTTRSTOS 

D B  S A . L I D A .

Vigo...............................
Pnerto-Kioo. • .. • .......
Habana..........................
Santiago de Cuba—  . .
La Guaira, .................
Puerto Cabello............
Cartagena....................
Colon.............................
Puerto Simón...............

PVBRTuai 
D E h L E Q A D J i S

Poerto-Rlco.................
Habana. .......................
Santiago de Cuba.........
La Guaira...................
Puerto Cabello.............
Cartagena...................
Colon...........................
Pto. [.imon (facultativa 
Colon........................

LICOR DE BREA VEGETAL.
CONCENTRADO y  DOSIFICADO 

Preparado por M'^NABAS, Farmacéutige
B' meinr renedio qnf* se oonopp paia '3 rniseioi de 1<'p 

eofttescM, herpe», ir r ita c io n e s , ca tarros^ asm a , e n fe rm e d a ile s  de  
la s  viOB re sp ir a to r ia s .

Podtírofio antiséptioo para limpiar toda olaee de lle tsa s  y ú lce ra s  de mal 
carácter.

I El mejor depurativo da la sangre ! Superior a todos loe oorcoidoB baBta 
1 día y preparado con materiales esoojidos

V̂ éaseel prospecto qae acompaña i  cada frasco.
D E PO SIT O  UNICO PARA LAR VE TA S POR WAYOR

Farmacia de C. J. MONA.GAS, Maya^ñez,

R s a s s s o

PVSBTObi 

D E  S A L I D A

Colon..........................
Cartagena.................
SabanlUa..................
Puerto Cabello. . . .
La Guaira............. . .
Ponce........................
Mayaguüez................
Pue to-Ei o .............

PVBTOlt 

D B  L  Z B  O A ^  A

Cartagena.. . . .
Sabanilla............
’uerto Cabello.. 

La Guaira. . . . .
........
Miiyagüe*... . .  
Puerto-^’ loo.. . .  
Vigo......... • . . .

8et«ri!íi i' Norts. mo i

PUERTOS

Vigo........
Corulla . . . .  
Santander .
Eavre.......
Liverpool

PVKRTOB

---
Miz...... .
iiarceiona
Marsella
OéEova...

LINEA 3 £  m  A i a i L U : )
TAPOS “ K . Ii. V n iA V M D * "  O A P lIiw  

SOH A QABDOS

s e  J O »  A  •

De 1« Habana el pentil- 
tim odiade eadames. 

De Nnevitaa al.. 1?
“ G ibar»...............  2
'* Saniiíago de Cuba 6
“ Ponoe................. 8
“  K aya^ueE ....... '>

A Nuevitas e l . . . . . .  1
“  G ibara................  S
“ Saatgo.de Cuba. 4

"  Ponoe..................  8
"  Hayaguee. . 9  
“  PUTtO-RÍOi>___ 10

j E S e t o  m ' 6 .

De P uerto -B loc .^  13 
“  M ayagues.^ ... l i  
« P o n o e .. . . . . . . . .  15
“ Porlí-an Priuoe.. 18 
“ Btgo.deOuba... 19

G ib ara ............. 31
‘ Nuevitas .......... 2J

A Ifayagnea........... 14
“ Ponoe.......... —  Ifi
"  Port Ku Prinoo.. 17

Stgo.deCuba__  19
» Gibara.......... ...... 31
“ N aeT itaa.^» ..... 2 
“ HabftBA........ ......  ?•

EaiaEmpreaa ha dispuesto reolentement« qno

__________ ‘̂ga
OOKü SA, toda la sa presente en lo»
puerto^ extranjeroa, PASI8 , HAVaB, BUK 
DEOSy AMBEÍIES, para ^ tta  1>0<VUE y UA 
YAQTTBZ.

lo ' htqM t At ío ConwnMir, ITN4 d*tdt 4si$ pmrtt) 
M dirtora al Norte d* Kspata,'$aU» d* aanlandt 
para fAmrpeol, v **U v- n(o pnra $l Saer*. 

Prj*r4f .Bioo, Mareo 1. de 1888.

Lo» OonííRnatartoa, 
SOKfiUOS d x B x q u u

HLTISa fle«EDIO 
P ® r ¡ a m ® r i a

fts

B:
í > * r . r w i í ü i « í ‘A

í A w » ............ É í j t a w i i
.... «I F K O P i A

4<W* ^  F « '4 s 5 . . .  e  C X C 9 R A
....... h  I X O l R i l

A SBítS <1 Tflto. a. 9 S I O R A  
m v s i d ^ A m w . . . .  n  g X O lP IA  

............. é> I S O K A
......  4

'Kgu'’'TnART PV TO»’» "OTTOA

LA ALE! ORIA
BOMBA ASPIRANTE E  IM PELEN TE 
de LiitVrt apii. áo.ci gfi«-rai y a  t-ípecial»
m e n te  a once dum é^ticog.

L> lectoría e  ̂ nalioirba de nnevo aiKtema nn pareoidA 
.en Dad» a ■ in n la otra < e las con' oidon > a«t;< h' y,

La Autoría es la bom^ mas s ncilla, a m s cómoda, » 
mis doladera hobte to»o la má> barata.

l a  i  etftria es la bomba qt'eoonp» euoae-iao’'o y t  n li­
gera qn , con a fner- a de nn nifio, eleva *•! ar na » ni 4? niuo.

La leterla eü 1» bomba ne h «ido "rMnijada con .3/«(2al{a 
de Oro er todas las eiroRioioiiea que ha ci í'otrrido, y en Ift 
de iJuToeloca ha obtenido la m e uUa reo. mpens»

Poea** tniíCiniiar et i;í r;-. t* loB «efioiefl 
Feri íD y Serra t, 8 s»t! Frari>i> »> B1 rti co dep<'̂ « 
fI' P

AVISO
Se desea comprar u"a caldera de 

vapor, propia para hacienda, que 
pueda desarrollar la fuerza de 25 
caballos. Informará

G. TINAUD.

OÍEO.L
Se compra en el “cré­

dito Mercantil.” Pre­
cios convencionales.

LEisrTiisri ir oo.

F O R T A L E Z A  1 9  ( P ü t j T o - R i c o )

Euemigos de ‘ ’ Oá yolo 
nuestro?

animemos |ion 
queremos poner en conociijaiento do 
num* r̂osos clientes que acabamos d» refiovar y» 
existencias de mercan jias que teñí i/u s en los 
aparadores de nuestro

B .A 2 L A .I 2 .

jr participarles á la vez q \e cuanto la 10DA 
ha inventado se encueatra de miaiíÍ3sto en 
nuestro Establaoimiento.

Ex cusamos de ;ir que teneino?- artículos 
para cuantos gustos haya y al alcance de todos 

Como todos lo>< artículos fueron escojidos 
en los puntos fabriles por un socio de la casa, 
podemos vender á precios reducidos objetos de> 
gran novedad.

Nue=ítro ramo no es hoy especial sino 
general en cuantos renglones pueden ser de 
utilidad como á la vez de
cemos lo mismo A

así que ofre-

m n u físm . ím
'Bt- r m

en todos géneros como

Bisutería, Bajillas de Porcelana^ 
Juegos de lavabo  ̂ Medias^ Camisetas, 

Pañuelos^ Paraguas^ Sombreros
y así infinidad de objetes que tendremos espe­
cial gu^to en manifestar á todo el que nos hon­
re con su visita que agradeceremos.

MP T>». A OORDOVA

■>

1 . 
¡'
!■

V- i

Ayuntamiento de Madrid




